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r <*Ata da O- Sessão Aj^owrKX/w**- . em

l * Sessão Legislativa , de l • Legislatura

Presidenteís;: Sris;. Deputado(s)

1992.

Secretariou s:: Sr^s,. Deputado(s,

As horas e 3(y minutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputaaoí

Depurado Agnelo Oueiroz(PC do B

Deputaao Aroldo SataKe(PDS)

Deputado Benício TavaresíPDT

Deputado Carlos Alberto(PCB

Deputado Cláudio MonteiroíPDT) -Q/U*1

Deputado Edimar PireneusíPDT) /^>^

Deputado Eurípedes Camargo(PT

Deputado Fernando Naves

Deputado Geraldo Magela(PT

Deputado Gilson Araujo(PTR

Deputado Padre Jonas(PDT

Deputado Jorge CauhyíPD^^xv

Deputaao

Deputado

Deputada

Deputado

Deputada

Deputado

Deputado

Deputado

Deputada

Deputado

Deputado

Deputado

José Edmar(PTRcyO<^
Xx>

José Ornellas(PL

meia

Manoel Andrade(

M? ae

Maurílio

Pedro

Peniel Pacheco(«P5T)
•r

A/(/v^
Rose Mary MiranaaCPTR

Salviano Guimarães (PT

Taaeu Roriz

Wasny de RoureC



ANA / ALICEA 17/02 W: «36 (SALVIANO GUIMARÃES) O - 19/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Havendo número

regimental, declaro aberta a presente sessão.

Sob a proteção de Deus,iniciamos os nossos trabalhos.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, questão de ordem. Solicito a V. E x A., que faça a cha-

mada dos nobres Deputados para verificação de quorum.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Será

solicitação do nobre Deputado.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada.



n

n

Deputado Agnelo Queiroz-....ausenta

Arolcio Satake - ... .presente.

Ben íc ío Tavares-. . .ausenta

f^,^l c ~ Ale-: r r : . . .ausente.

Cláudio Monteiro- .ause.nt;e.

Edimar Pireneus- .ausçnte

Eurípedes Camargo- auseente

" Fernando Naves - PÍÇÇente

Geraldo Magela - au??nte

Gilson Araújo - ausente

Padre Jonas - ausente

Jorge Cauhy - .aV?fní®

José Edmar - -preseate

" José Ornellas - -ausente

Lúcia Carvalho- . PF???1?̂

11 Manoel Andrade-

i i

n

u

I I

I I

I I

II

Maria de Lourdes Abadia- ausente

Maurilio Silva-

" Pedro^elso - ausente

„ „ . n s--, , ausente
" Peniel'Pacheco-

" Rose Mary Miranda prçsenfe

" Tadeu Roriz- ausente

" • Wasny de Roure- apspí1?6

" Salviano Guimarães- Presente

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Encontram-se



mental.

9:40

Y£
O. 21 -l

plenário 9 Deputados', ha portanto numero regi
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/ Lizete
(Presidente)

9h44 17.02 SÓ 23.1

Esta Presidência informa aos Srs. Deputados, lamentando o

falecimento do ex-Presidente da Republica Dr. Jânio da Silva Qua-

dros," fflüfej ate o presente momento não foi decretado luto ofi-

cial'. -^Todavia, considerando que uio Palácio do Planalto e em outros

órgãos federais e do Distrito Federal, as Bandeiras encontram-se a

meio palmo/; es-t-a- P-resi-àraaiLa determinou a Coordenadoria do Cerimonial

rá̂ ±b-
que esjia medida sejaVTevada a efeito jb.am1oó» nesta Casa.



Francêska/Lizete aj^ê—— 17/02/92 O - 24/1

O-SR. -PitETSlDENTE (Salviano GurmãTice-a^—/ Ha expediente sobre

a mesa.

v
Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura.

io-íu>ô«®4e__a-'d>ei%ur-â dâv_̂ ^
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MARA LÍ-GISLAT1VA 00 GISirUTO ;"ED£RAL

1NDICACRO No

Propõe a criação da Administração

Reaional de Candanaolândia.

"\

Nos termos do *_> 1OS do Recnmento interno desta

Casa, proponho ao Poder Executivo a criação da Administração

Reaionai da CANDAN6OLANDIA, na jurisdição da cidade-satélíte do

mesmo nome,

BANDEIRANTE.

desmembrando da atuaJ lurisdição do NüCLtÜ

JUSTIFICAÇÃO

Esta Proposição reflete o anseio da população local

manifestada através da Associação dos Moradores da

Candangol andia.

Nas visitas que tenno teito âqueia cidade—satélite a

reivindicação maior das lideranças è a autonomia ciaministrativa

da Candanaoiândia.

rt divisão qeoqráfica em relação ao Núcleo tíandeirante

*s
dem nJtida onde temos como tronteira a VIA tPlA-Üi- No OO3 .

trans «itam os veículos em direção a São Paulo, Kio de
r ^ ' <Janeiro, Belo Horizonte. Luziânia, ValparaiT,o, Cidade Ocidental,

Goiânia, Samambaía, (aguatinga e outros, formando verdadeira

y
muralha de difícil travessia.
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{,,,^,r^3 ,, f n /A r*/> f^M'*1"*-?^r1^^- i"r*r* T -
'..i^ílLTjr-í-si iViH !-<U MIO : fl! i Ü '"":. U "C M -'-*

Candango l and i a tem vida e tradição próprias, conta hoie

com aproximadamente 25.UOO (vinte e cinco mi i habitantes), tem i'2

associações. entre a de moradores e de classes, sendo doze

f- • , js
lideres muito atuantes^ Xem duas agências bancárias, O9 postos

de gasolina. O6 hotéis e mais 355 (trezentos e cinqüenta e cinco)

casas comerciais, além de OS templos religiosos.

Candangolandia tem problemas, como a recente morte de

uma garota de 13 anos que foi tragada pela chuva na boca de um

bueiro sem tampa. tŝ e acidente teria sido evitado e outros

problemas ($fç>g£3Éac£B3C& na prestação de serviços públicos seriam

equacionados com a proximidade do jjoder público, contando com um
s

Administrador Reaional sensível aos anseios dos =eus moradores.

Por essas razües e outras que poderxa

listando > "Q5to tomes esta iniciativa

continuar

espero contar com o
e-

)*9&

apoio dos nobres feolegas desta Casa e Uifipfl a sensibilidade e^fapoio

do Senhor Governador ao Distrito Federal.

-TrsT5~~SB5is'efes~fem-™'™ -̂-d e-
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTOf ̂ ^ - //

AUTOR: Deputado Manoel de Andrade e outros

PARTIDOS Pa r t i do Traba lh is ta Renovador <•:•: outros»»

ASSUNTOS Sol i c: i tá convocarão de^essao -Ext raord inár ia ,

Excelent íss ima Senhor Pres idente da Câmara Leg is la t i va do

D i st r i t o Federal s

R e q u e r e m o s a V o s s a E x ceie n c: i a r c o m o a j> o i a m e n t o

dos Senhores Deputados „ nos termos dos arts,, 67, yuará-gKaj;^ 1± do

Reg imen to Interno desta Casa,- seja convocada /fíessao

«Extraordinár ia para o d i a 20 de fevere i ro corrente,, logo após a

/{Sessão fifrd i n'á r i a v com o f i m cie apreciar o Pro jeto de Lei n 11

248/91, or iundo d-a Mensagem nJü 092/9Í.-GAG, que d i s p õ e sobre a

desafetas ao cie bens de uso comum do povo,, •<? dá outras

pró v i dênc i as ,,

J U S T I F I C A Ç Ã O

A p i" o p o s t a „ r e i v i n d i c: a g: vi o d a P E T R O B R Â S
f^.

D i s 11" i b u i d o r VA S / A , b u s cm o f e r e c e r m e l h o r e s c: o n d i y: o e s d e

conforto à c: l i ente Ta dos Postos e s p e c i f i c a d o s e • d ispensar <\

e x i s t ê n c i a de área púb l ica numa mesma Quadra d e s t i n a d a à mesma

a t i v i d a d e cie conierc i ai i zacvíio de combus t í ve i s , , Já conta com a

VA p r o vaca o d E- t o d o s o s 6 r g a o B i. é c n i c: o s e n v o l v i d o s v t a i s c: o n o "

TERRACAP e A d m i n i s t r a ç ã o Reg iona l de Bras í l i a , ,
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

. Des&a forma y esperamos contar com o apo iamento

dos nobres ti a r cs i», necessár io à conc re t i zação cias asp i rações das

d i s 11" i b u i d o i" a s d e c o m b u st f v e i s e d a p r 6 p r ia c l iente la, ,

-d-e de l ,,992

De p „
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LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

R E Q U E R I M E N T O

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência.nos ter

mos do art. 99, § 1Q do Regimento Interno, a retira\/da In

dicação ne 011/91, tendo em vista que,em

virtude da aprovação de outras proposições pertinentes à

matéria, ^^tf? torna dispensável.

Espero, pois, ver o presente requero^

mento deferido por Vossa Excelência.

Deputa ROURE
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

R E Q U E R I M E N T O

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência.nos ter

mos do art. 99, § 1Q do Regimento Interno, a retirada das

Indicações nos. 012 e 013/91, <%\̂ iĤ >̂md*fn̂ iĥ  tendo em

vista que, em virtude da aprovação de outras proposições
V S£ /

pertinentes ã matéria, jfcŝ ^̂ lvgâsgQeĝ %î g6M̂ y tornam

dispensáveis.

Espero, pois, ver o presente requeri-
mento deferido por Vossa Excelência.

<SaJ_a—da-s- 2-_£Le_fevereiro

/

Depu
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PROJETO DE LEI

(Do Sr. Wasny de Roure)

Dispõe sobre o fornecimento gratuito

de material para acondicionamento de

compras.e dá outras providências.

Art. 10 - Ficam obrigadas as organizações de supermercados, p^

darias e congêneres, ao fornecimento gratuito de todo e qualquer ma

terial necessário para acondicionamento das compras efetivadas em

suas lojas ou filiais.

- Sempre que p volume ou o peso total das mercadorias

reunidas for superior à capacidade convejcional de um saco de

3 (três) quilogramas, o vendedor deve fornecer ao comprador, gratu^

tamente, bolsas ou sacolas, de papel ou plástico, providas de alças

Art. 2o - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação

Art. 39 - Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

São muitas as dificuldades do consumidor quando faz

pras l 0^epois dos altos preços dos produtos .uma das maiores é

com-

o

transporte da mercadoria. Alguns supermercados e padarias fornecem

sacolas ou embrulham»de forma condizente,o produto de suas vendas i

mas, muitos, não fornecem. É comum irmos a uma padaria e termos que

carregar os sacos de leite nas mãos porque não são empacotados.

Estamos certos de que, além de obter » lucro, o comercian-

te deve atender.com ser i e d a d e ysfse u s clientes.e\ís"éu£

Roure

s Traba lhadoresPart ido.
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Fe rnando iVaves

JrEfrlSfcAmtAJO DISTRITO EETLEBM.

PROJETO DE LEI

(Do Sr. Wasny de Roure)

Estabelece a obrigatoriedade de

pessoal empacotador em todos os su-

permercados e congêneres.

Art. ls - Ficam obrigadas as organizações de supermercados e congêne_

rés, que possuam mais de três máquinas registradoras, a manterem pe-

lo menos um funcionário em cada máquina, cuja atribuição seja o acoji

dicionamento das compras ali efetuadas.

Art. 20 - A fiscalização do estabelecido na presente lei ficará a

cargo da Secretaria da Fazenda, sujeitando o infrator, pelo tfBBfe des-

cumprimento, a multa diária de 100 (cem) UPD,F por máquina registrad^

rã em operação, sem a presença do funcionário a que se refere o artjL

go anterior.

Art. 3s - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, dispon-

do .as entidades alcançadas pela mesma .de 30 (trinta) dias para sua

plena execução, revogadas as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

Dispo e (Q presente projeto de JLei a melhorar o atendimento

ao público, uma vez quedem muitos estabelecimentos . o próprio cliente

tem que empacotar suas compras depois que passa no Êaixa e, ao mesmo

tempo, aumentar a demanda de mão-de-obra não qualificada, o que é

muito importante num país ciom\p"<5p u l a ç ao economicamente ativa

e sem â respectiva absorção pelo mercado de trabalho.

.*«•—ft

Deputad

Partido dos
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O SR. PRESIDENTE (Saiviano Guimarães)

COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA

uma vez mais cumpro meu dever, como Presidente

desta Casa, em prestar,aos meus pares e à população do

Distrito Federal, os seguintes esclarecimentos:

l - A Gamara Legislativa do Distrito Federal promul-

gara, ainaa este ano, seu mais importante projetõi a Lei

em fase de discussão

2 - Ao lado desse importante projeto, nosso maior

compromisso para institucionalização da Câmara Legislativa

e a realização do concurso publico para preenchimento de seu

madro de pessoal técnico.

3 - Toda contratação ou exoneração de pessoal e

feita meaiante requisição ae caaa Deputado, quando se tra-

ta; de gabinete parlamentar, ou por [Aembro aa Mesa Diretora

quando se trará, ae pessoal aa estrutura aa Casa.

ü Presidente da Casa apenas encaminha e assina os

pedidos apôs a tramitação de cada solicitação pelos canais

legais e obedecendo às resoluções aprovadas em plenário, não



ivi/LizetfT 17.02 0/25.3

assumindo, portanto, nenhuma iniciativa cie admissão ou

exoneração de pessoal fora cie sua própria área adminis-

trativa.

4—•—&-• pèasual
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O SR. PRESIDENTE (Salvlano Guimarães):

4. O pessoal lotado na Presidência serve a Casa, em sua totalidade,

através do Gabinete do Presidente, da Consultoria Jurídica, da Asse

ssoria de Comunicação Social, do Cerimonial e da Coordenaüoria ae

Planejamento, e representa cerca de 10% de todo o pessoal da estru

tura da Câmara.

5. A Presidência não fez contratações particulares para a Lei Orgâ

nica, ei apesar de contar com 16 cargos para pessoal requisitado7
não cnegou a nomear sequer uma única dessas vagas.

ê ' ^ / ? D s _ _ x í > e T S ^ e j 3 ^ ^ — - ^ - ^ i
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6 - ÁS recentes demissões de pessoal da Lei Orgânica são de exclus_i

vá iniciativa do plenário da Comissão de Sisternatização, conforme

Ato Normativo ne lO^assinado por todos os membros e publicado no

> , • *'
Diário Oficial de 12/02/92. A demissão do pessoal relacionado neste

ato é, portanto, feitt-. a pedido daquela Comissão, ficando as vagas

extintas conforme art. 2Q da Resolução n2 028,desta Casa.

As demais 75 pessoas da Comissão de Sisternatização da

Lei Orgânica continuam seu vínculo de apoio àquela Comissão e não

tem qualquer relação com esta Presidência, nem foram por ela indica

das, já que os membros daquela Comissão obedecem a regras e procedi-

mentos independentes desta Presidência.

7 - A Presidência desta Casa não tem folha própria de pagamento de

pessoal, ao contrario do que insinuou um jornal em sua edição de do-

mingo .

8 - 0 limite de Verbas e de vagas dos Gabinetes Parlamentares é

igual para qualquer um dos 24 Gabinetes.

Diante do exposto, reafirmamos:

1. Não nos deixaremos envolver por tentativas diver-

sionistas que insistem em nos retirar da linha de moderação e de
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transparência que tem caracterizado a nossa ação à frente do Legisla

tivo brasiliense.

J~2. não nos afastaremos do nosso firme propósito

de:

a) realizar o .Concurso publico no prazo estabelecido,

com ampla divulgação a população;

b) executar o Programa conceituai que anunciei ao

abrir os trabalhos legislativos de 1S92;

c) promulgar a Lei Orgânica do Distrito Federal ainda

este ano.

d.) agir em defesa da Câmara Legislativa do Distrito

Federal, tomando todas as providências legais cabíveis para que as

\ Kf
informações obedeçam a veracidade dos fatos.

[Comunicação de Liderança^j

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sern revisão do orador,)

Sr. Presidente, Srs. Deputadossnes|e domingo, nos, Deputados, torna

rnos contato com urna matéria è» Correio Brazilienser



Aya/Arnaud 17/02 9:54 (Carlos Alberto) 0/28/1

referindo-se as demissões havidas na Comissão de Sisternatização,

Eu, na verdade, tenho sido durante todo o meu mandato, em to-

dos os momentos, defensor da mais restrita presença critica da imprensa

sobre a atividade parlamentar, sobre as atividades da Gamara Legislativa,

acompanhamento da

seguinte: essa matéria

vida nacional. Entretanto, devo dizer o
i

ri n ,
no Correio Braziliense e t&tílKi/xw&®?Ífaai to-

talmente equivocada, absolutamente equivocada. Ern primeiro lugar, porque

não retrata os objetivos da Comissão de Sistematizaçao &w ter tomado,

0
;-"*"""' sJLeí~

por consenso, as decisões que tomou.

ãe nepotismo na Câmara Legislativa. A materfaVháo se baseia ern informa-

ções verídicas e, portanto, contribui para a desinformação da opinião

publica.

Queremos que os jornais se transformem ern instrumentos críticos

de nossa atuação no parlamento, apontewrerrcér^o-esmandos, quando houver

icia. /Osse pautar pelo critério objetivo da noticia. /Os meios de cornu

nicação de Brasília têm dado grande ajuda aos trabalhos desta Casa.

jjSèŷ eŷ t̂̂ Ojx̂ ĝ f̂ê T̂ nÃĝ —̂
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CARLOS ALBERTO

sentido, gostaria de parabenizá-lo. Espero.entretanto,

que erros como o de domingo não voltem a ocorrer./Gostaria,

à propósito, de homenagearVáo mesmo tempo, demonstrar o meu
~ x -

sentimento com relação a morte do jornalista AlOizio Santos,

ocorrida na cidade Olhos D'água, na última sexta-feira. Carip_
&ÍUA.

ca^Vcinqüenta anos, AlQízio atuou por vários anos no Rio de Já

neiro e principalmente em Brasília, na condição de jornalista

da área econômica. Chefiou x»aitorias e importantes órgãos de
\*/t K "r* o n . *==• Y a

comunicação. como^Jornal do Brasil, o' Globo, Folha de Bfito/Paulo,
"Ti/,

Gazeta Mercantil e

e abraçou as lutas

M
Globo. Teve compromissos com seu tempo

«./
democracia~^r a favor das camadas

menos favorecidas do nosso Pais. Como militante do PCB, en-
fl ' tt

tre outras funções, ajudou a editar o jornal Voz Operaria, nos

i *r° / / ridos anos ie&e***-̂ / da clandestinidade. /Quero aqui render homena

gens a este importante jornalista, ser humano e companheiro que

agora nos abandona. -,

J ̂'7Muito Obrigado, IfrditJa®^' Presidente .

^ O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

^

vra o^Deputado Jorge Cauhy.
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O SR. JORGE CAUHYÍPL. Sem revisão do orador.)- Sr. Presi-

dente, Srs. Deputados, tenho uma mensagem hoje e peço um pouco de,

atenção «9̂  Û û , ~fexiTk>-p (fc/«H> .

"
Ha 31 anos estou lidando com obras sociais. Criei o Lar

Maria de Madalena.com 160 leitos leitos.

uma creche com 100 criançasT/regime de internato semanal, parannãe

» f
a Casa da Sopa, com uma media, hoje, de 2.200 pra-

tos por dia.

Quando houve seca no Nordeste, atendemos

nordestinos durante muito temoo. Temos também a Casa da Mae Soltei-

ra, moças que assumem a maternidade com dignidade
~ s"'

para Ia

Temos também a Escola de Capacitação Profissional e um ítlbergue com

165 leitos que agora

mais de 300 leitos

porque o GovernoJte& um albergue com

não tínhamos motivo^ypara continuai5!

idosos deficientes, que estão no
,.f

formamos em leitos para

fim da vida, com derrame,atrofiados. ?

pitai para atende-los.
^—_____^ Jf*tx*~£< «te-»-»-»-•*"-*-"*"*•••

Temos um convênio com a LBA, vŝ k̂ á̂fcfrfcÂ íáaf

vênio com a Fundação do Serviço Social na

de hos-

idosos e um con-

da cre-

che e também da Casa da Mae Solteira.
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ciai,

nos da assitencia

de psicologia.

técnica, nem na parte só-

«adadaye exige • muito.

se t ei1 uma idéia, era dezembro a nossa per capita era de Cr$ 1.000,00

a diária de cada velho. Em janeiro ar diária passou para Cr$

O salário passou de quarenta e dois mil e uns quebrados para

Cr$9O.OüO,00, de repente. & não tivemos da LBA sequer unia manifesta-

ção. .... . . ' . - • - - V
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\ ~
u melhor, tivemos uma manifestação, sim. A diária cie um velho era

de dois mil, cento e cinqüenta e seis cruzeiros, e a LBA pagava por

mês sessenta e três mil cruzeiros. Com o aumento, a folha foi de

seis milhões para treze milhões. A verba da LBA é de nove milhões e

pouco. Juntando com a da Fundação, recebo onze milhões. Tenho de pa-

gar os salários, os encargos sociais, luz, água, telefone, gás, com-

bustível, oxigênio, remédio, manutenção, alimentação, etc. É urna de_s

pesa enorme. Depois de mandarmos a fatura, já para ser paga, a LBA

nos devolveu, parece uma brincadeira: aumentou cento e cinqüenta e

seis cruzeiros na diária, passou de dois mil e cem para dois mil,cen

to e cinqüenta e seis cruzeiros. Repito: parece brincadeira!

Sr. Presidente, contesto essa atitude injusta da LBA.

É pena que a imprensa não esteja presente, para nos dar cobertura. Até

estamos sem dinheiro em caixa para pagar os credores. A imprensa poderia

publicar nossa reclamação, justa. Da maneira como está o Lar dos Velhi

nhos não tem condições de funcionar. Nã©-npos.sja--CücOjxíâiLjnais de_2AQ_,Ye_ =*-
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~\ „ i/̂
"240 vtílliuy ti tíJal não tenho jeito de botarfna rua. Como faço? Para

onde eles vão? Eles não têm famíliaT não tem ninguém no mundo. Velho jC

S i ĵ- iWACUUTt Uft/Jí-X. fla^fc. ^

rejeitado, velholfabandonado. jp rio fim clavida,

iáui@'eí̂ *s^9»áâ^ Uomo *|)MjíbyW vamos fazer se a LBA não quiser manisfestar-4f

A ^p ^no momento justo? . i|$|uerej^que a «pague tudo, porque . . . . . . ^>

*j^^^¥-~- «2^-;í;>-também^""^ campanha5^ , temos um quadro de-sócio que (ajuda? .

Sr. Presidente ,1/que esta Casa, a nossa

y^> JK^^ W-̂ nf ̂  /-^- ^
Comissão de Assuntos Sociais \SfcsHbst0[^ 0í'icíVa LBA|g&soa maniTea Ldcfaxr

AL^Ljf~~- •i--*'"J j f \

cansado de pedir,Q fazer ofício . ígcgora é

(**g±z^^^ ~ *^__L---^
a imprensa/para que a LBA acorde, desperte, porque não podemos ficar

como estamos. . |não ' posso fechar a instituição porque não tenho

onde colocar os velhos, e jamais faria isso, e seria/^um fracasso na minha

vida, se tomasse uma atitude dessas. não farX^isso. Vou até o fim,

jogando tudo que tenho Ia dentro,/ " , para que o 4.ar continue

* ^conto/com a colaboração dos nobres pares.
<ga.L-. A. .—

^
*à Presidência .̂ Ujaê ^̂ jçndô Jíx̂ iî eQcJi&jr'a Comissão

de Assuntos Sócias também tom
/X" , ^

& providência|r

..Multo otr



Marlene/Edson 17.02.92 10:02 0-32/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -Em virtude de convite

feito pelo Sr. Presidente do Congresso Nacional para a abertura do ano le-

gislativo do Congresso, a qual deverei comparecer, representado esta Casa,

convido o Deputado José Ornellas a assumir a Presidência dos nossos traba-

lhos.

*J^R§$X{np~>Qj2z>^ —

-CW-SB M A T T f í Í T . i n R T T . V A . . .
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O SR. MAURILIO SILVA - Sr. Presidente, peço a palavra para

uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Tem a palavra V.Exa.

O SR. MAURÍLIO SILVA(PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. pre-

sidente , l na;iooindi:çaoí<de: Presidente da Comissão de Sistematizaçao

na obrigação de fazer um pronunciamento a respeito ygsQBJi publica-

ção ©to Correio Braziliense no dia de ontem. Alguns motivos levam-me a

l * .<
isso, <antre eles que em nenhum momento vi trem da alegria exone-

rar funcionários, por outro lado, a maioria ̂ ggjgSiflL funcionários/ ate

chegolafirmar sua totalidade presta ;relevantes serviços, a Comissão

de Sistematizaçao e as Comissões Tema.ticas.

Face V ;. : - • solicitg^ a V. Exa.J^ permit<J3L
A*̂ """"

U-̂ V*̂ —.1̂ 4"--̂ "*™"*™""*—^•^ ,m „, ^ \\Lr
fazer ̂ êL pronunciamento na sessão de amanha^ l TOU analisar melhor

o material, fazeryievantamento.
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O SR. PRESIDENTE(José Ornellas)-

-Q-an. MAURÍLIO SILVA-—Oferigado.

.«Esta escrito /na

Comunicaç$íÊí> de Lideranças.

Com a palavra o Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO(PTR. Sem revisão do orador.)- Sr.

Presidente, Srs. Deputados,aproveitando ̂ ^f horário de Comunicaç

de Lideranças,

em relação a> dificuldade

tinha conhecimento

sociedade

em nome do PTR,

£ü o Lar dos Velhinhos

7—7
', dificuldades . //Nossa

^ Aesta virando uma selva,, , • /as

pessoas que se propoef,' a realizar transformações soci-

ais pelo caminho da assistência, principalmente quando se trata de

P-mãe solteira, menor carente,/idosos, e realmente os idosos são

rejeitados pela sociedade, quando aparece uma instituição geria,
\V̂ / iJ»fr***>«ls> 3fr>9ff*_

como o Lar dos Velhinhos , vü̂ / V.EX&., (dirige com muita

êncla, o Estado deveria dar todo apoio. . -•- * ,-.-..—-,--..--•
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(Gilson Araújo)

Deputado Jorge Canh^ essas causas populares porque são. . rea-

iciealisrao.

Hoje, ciois mil cruzeiros por dia. - ":v>

^ -• H«U da para pagar nem um sanduíche, corresponde a duas pas-

sagens de ônibus l - uma cidade-satélite.

,£—
Não se justifica, parapíanter unia casa como o Lar dos

Velhinhos, qfoft̂ Yĵ ŷ • somente dois mil cruzeiros por

-•-i - - --•-..jv;_" • - . - ' • í/osso País esta-se

transformando em urna selva,uuni País irracional^ do ponto de vista de

C-,<

assistência, f muita preocupação.

O PTR vai enviar a LBA \ĵa>.m̂£î !̂ ^̂ i%̂ '̂'̂  preocupa-

ção, •Vtíâffdteer&taffão-' d̂ vĵ wĝ  os oito Deputados do PTR irão so-

licitar maior atenção r jse o Estado fosse cuidar de um velhinho/

sairia mais de trinta mil cruzeiros por dia« yluem ignora. ,

não sabe que o Estado e inoperante? w
\ _ _...- —-

f--"'""" entidades comunitárias do porte

porque é /Estadovempreg^ísta, cheio de apa-

di'irihamentos.



Lara/Edson 17.02.92 10h08 0/35.2

ser preservadas»

j.nstituiçoes como

&uIP:
festa lutando. folha de

dobrou epagamento

_„.->;> • recebidos pela entidade , jjT dá?

-»"-""-} urn sanduíche aos velhinhos.

oferecer.

PTR entrara n luta - .>-•>

apoio ,éft4tensivo.

mente preocupou-se corn a matéria publicadaj^envolvendo - os De-

putados desta Casa quando, em 'resolução ainda no mês de agosto,

foi aprovada a contratação,por (comissão, de nove funcionários-.T
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0/36/01

que ajudasse/nas Comissões Temáticas a elaborar ;, Lei

Orgânica.

Neste sentido, o Correio Braziliense publicou;

fez a sua parte. Alguém, maldosamente, levou 'Correio Braziliense11

o subsídio para essa matéria. O "Correio Braziliense" publicou - não vou

\ JAty ^pim/} V^- f^w^ wjj^-wptyèfr ^e, AJL&Í&., s
aqui condenar JiB^»0'ui i iuiü" Drm^iliLiiiSiiBS fFagqi.Li»» u 1'feHb p ate»! i"C am—r ~

neste

Agora>/e nocivo paraynossa Casa, que tern urnci transparência grande

^/ , \̂da Lei Orgânica^-

aqueles funcionários estavam sendo dispensados, .-

urna vez que as Comissões Temáticas, no rnes de dezem-

bro, as suas / fun-

cionários ^T^/ \•e- já era previstc^y >̂-»«

uma matéria

gem maldosa, negativa

levando a opinião publica mecàs urna vez , uma mensa-

de uma fonte que não :o "Correio

Braziliense", visto que este tem sido coerente com esta Casa, tem publica-

do algumas matérias com toda seriedade.

Á fonte de jnformaçao&
foi maldosa^ *£nclusive colocando o Presidente desta Casa sob suspeita.

ia, defendo esta Casa, o Presidente e os Deputa-

dos.

Lamentavelmente ̂ esses episódios ainda vem ocorrendo\uma

tão transparente. Não estou aqui dizendo que algum Deputado tern culpa. Al-
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gurna fonte cieu es^a noticia para o jornal.

íosypí

v^Lamento ^sim^éramente, neste momento cie amadurecimento, esses

â£Ã>^/

episodíos)f passados para a opinião publica, que não tern participado do dia-
..-V- Ct

^a-dia ^e^e^sf üasa^V daijurna interpretação altamente préjudiciaTVnõ ini-

cio dem Lei Orgânica .
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(Continua Gilson Araújo)

. . . *To""intTrio dcrs trabalho sela L e l-O r ganirei.

\
Quero, também, registrar o pedido que nos, do PTR, fizemos a

Deputada Rose Mary Miranda, para que ela repensasse sobre sua saída

do nosso partido. 'jilis§ge$ip!âsj£8&g&&efg&s&tiefsl <S/.Exa. foi eleita pelo

PTR, numa campanha muito izura,, • pegistr^^ o carinho com queNr.Exa.

C \6/(TrenTlnosJ recebido. p.stamos aguardandoyseu posicionamento. Acredito que

as questões de relacionamento entre a Deputada e membros ligados ao

PTR já estão sendo superadas. Parabenizo-a, em nome do PTR, por sua

\.ÁjJLrLÍ / \«*.J?-Jh- &*>/^d4^>J^^^___^ \&&i/\(\. A—-H-.—
atidude de repensar^sua Vatt̂ àrâX- partido. Neste sentido,

o PTR, que hoje conta com oito Deputados,só tem a agradecer a atitude

Muito Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas ) - Com a palavra o Deputado

Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST - Sem revisão do orador.) - Sr. Presi.

dente, Sras. e Srs. Deputados, neste momento, no horário reservado à Co_

j J(A°(JàQ /
municac.£$f de Lideranças, \nium U»aa cy^ao conhecimento dos nobres Pares

um assunto de interesse geral, enquanto trabalhamos com a preocupação

j i~*j *

de que a sociedadefnao seja prejudicada naquilo que e essencial e lhe

é assegurada constitucionalmente.

A /"Receta*ãr , hoje, a visita de lideres comunitários da cidade

de Planaltina. Eles nos trouxeram ~ . " " j>
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uma informação.que me deixou um tanto apreensivo^na qual consta que

o Centro Educacional ̂ K , chamado Centrinho, e o Centro Educacional

estão praticamente sem aulasjjpla cidade de Planaltina./ pou-

co tempo

daquelas escolas

.houve uma eMçao professores e servidores

\LWiiiiiÛ tnfV escolheram,

os candidatos para dirigirem aquelas escolas. Mas, em virtude da políti-

ca governamental, que não está aceitando a eMção-- .'. ,, - ..̂,

para os diretores das escolas,criou-se um impasse}e houve

nomeação de um determinado professorT

comunidads

tores.

certa reação daquela

ao admita que aqueles professores seus dire-

Alguns dizem, e aqui não afirmo com minhas próprias pala-

vras .porque não conheço profundamente o assunto,

, que alguns dos indicados não

dificultaria seuí trabalhoá

vinculo com aquelas escolas o que

Essa situação esta prejudicando, não necessariamente os pro-

fessores funcionários, mas os alu-

nos , que estão sem aulas,

- das dificuldades que no Distrito Federal

o ano letivoiquandcVsucessivas

grevesY/reivindic podem ser con-

sideradas justas, mas que não deixam de prejudicar os alunos, que ficam

í ift lllfí ilfn
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(Peniel Pacheco)
•— • ; ; ~_ _ ^ É _ ^

com o ano letivo

>> Vi^MVii. -*' 1 1 -^c^ em virtude da falta de aulas, - — ....:•>•,
>-'-" r" tr**^ V ^tf^"

TiTTHifi"rrn*̂ >q̂ -̂ «iri i laatji' Agora, o que mais me preocupou nes^a questão, e

quero registrar a minha reação a eséa atitude, segundo informações que

4trv
tenhoX/áTTryofessora Antonieta, que e a coordenadora daquela

l - s\ ^CY .c/.
Regional, esta criando uma cer-jba dificuldade, talvezyinconfaentementer.

SiQ iQ- m n-fl— o urrtrff)' Jli^JBijoIjifo rrn ag w^jiug. ^&J3& ̂  âá f ̂ "^ 11' ̂  ntn rin •

aquelas escolas já houve uma reunião èom̂ r̂ proiessores

„ / \«Cevu>v̂
V / N. \^^ '^-& servidores, e iMíuma espécie de consenso para enviar ao Sr. Gover_

*<.

r~^ '
nador urna lista tríplice vpara quefum nomel fosse escolhido jpara diri

/ l L, . • •—' ~~

gir cada uma daquelas escolas. ifrtfri»nifrtria, ^mbora este assunto já tenha

sido levado ao conhecimento da Secretaria da EducaçãoVe, inclusive, o

v &• D ' t
Á , \&A<J&W}S
TJr. Secretario do Trabalho, Dr. Riella, tomou conhecimento otocaiq quor

irai t o que esta havendo alguma mobilização no sentido de solucionar es

te impasse, /mas queria, ~ de publico^ wsgsr . apelo; para que a

de Planaltina|/ a própria Secretaria da Educação* ultimasse/to-

os os esforços necessários para que es<pa questão fosse definitivamente

resolvida, que se buscasse um entendimento junto aos professores * pá pró

essores que defendem posições diferentes, mas há urna certa posição de

onsenso. Então, gostaria de fazer o meu apelo aqui, inclusive concla-

•í|ar os nobres Pares, principalmente a nobre Deputada Lúcia Carvalho, pa-

fSS^S^^Q^^^Sj^y^^^iKi^^
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os esforços para que os alunos não prejudicados.

Embora me preocupe também com as questões de administração

escolar». preocupa/muito mais, neste instante, a questão dos alunos*-

Vj/U2jXufo^^

que não podem ser '̂ «pÉBKapM ,ppssa atitude.

A escola tem o dever de ensinar e quando o professor está

fora da sala de aula quem sofre são os alunos.

Então, eu queria conclamar a todos para que cada um de per si

filíesse a sua gestão, o seu empenho e que nós - eu queria fazer esse apelo
4

ao próprio Presidente da Casa, sei que ele deve teryòonhecimento desse as-

sunto - pudéssemos ver esse problema definitivamente solucionado.

fíncarni-

um requerimento w

Um outro assunto, Sr. Presidente7\3ga/ concluir

i ar neste momento a V.Exa.

^-;;,>,para que possamos analisar, o mais breve possível,

o Projeto de Lei n 2 255 v, que estabelece o quadro 0(0 Hospital do Guará.

que essa promessa e antiga, que os moradores ali an-

os que trabalham naquelas unidades de saúde, saben-dam fangustiados e

do da criação «sx quadro*- estao preocu-

pados e me procuraram com a intenção de que isso fosse agilizado dentro da

Casa.

Passo as mãos de V.Exa. wrrequerimento de urgência para o
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referido projeto.

Era o que tinha a dizer. Muito obrigado, Sr. Presidente
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O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Com a palavra o Deputado

uripedes Comunicações de Liderança.

H. KüHÍPKDirg-CAMARGO T7T
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O SR. EURÍPEDES CAMARGO (PT.'Sem revisão do orador.) -- Sr.

Presidente, passo a palavra, em nome da Liderança do PT, para o Depu

tado Geraldo Magela.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Com a palavra o Deputa-

do Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é previsto regimentalmente o que

o Deputado acaba de fazer.

J>
(Poupar a tribuna em nome da liderança do Par

/

•1Ttido dos trabalhadores,nesta manha, para tecer algumas considera -

H *-
çoes sobre a matéria do Correio Brasdliense,no seu Caderno Cidade,

que circulou no domingo, dia 16/02. A matéria, por mais confusa que

> vv
se ja> porque diz que os Distritais acionam trem da alegria, quando

são demitidos 24 funcionários contratados por livre provimento,e faz

algumas considerações a respeito de uma reunião da Comissão de Siste_

matização.

A Comissão de Sistematização, na pessoa do seu Presidente
*

, \l/Y<JrCSuUJi!JJij^
Maurilio Silva, já se>Qjaloea«r̂ ara pronunciamento amanhã. Na minha

avaliação, como Deputado, esse pronunciamento deveria ser feito hoje

por quem respondia ar Presidência da Comissão de Sisternatizaçaoj sem

impedimento\que o Deputado Maurilio Silva se pronunciasse amanhãr
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ortanto, incito a nobre DeputadoyMaria de Lourdes Abadia, que exer-

cia a Presidência naquele momento, aYpronunciar . Mas,ygostaria

. de dizer que o Partido dos Trabalhadores tem defendido,desde

a sua fundação.
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imprensa.

A liberdade de imprensa tem um pressuposto 6* a divulgação da
**-+

véjrdade, para que todos os cidadãos possam saber,principalmente, o que se passa

< - $dentro dos três poderes e dentro do Poder Publico*de uma forma geral.

\AÀJ/i /
Mas o que foi Ní^Hsfr nesse jornal, e não conseguimos depreender

diial a intenção do jornalista, ou do jornal, se assim podemos dizer, ao publi-

"u/m *?2-^
r- tal matéria. Parece-nos que ela tem a intenção de atingirValguns Deputados,

as atinge a Casa como um todo, com absoluta parcialidade, porque tenta col£

ar informações que são inverídicas para atingir a Casa e . alguns Depu-

;ados.

Mas,."Sr. Presidente-,,*.gostaria .dizer que nos,do Partido-dos Tra-

balhadores, entendemos ̂ ^/^^^f^^^&^^^Á^^i^Á^BJs^ a Presidência,

Mesa no seu conjunto, deve acionar já lei de imprensa, para que se reestabeleça

a verdade. _ -•- .'*",

Não cabe a cada um dos Deputados vir- responder, porque essa

não e uma resposta individual de cada Deputado ou dos partidos. Ou a Casa»ou

a Mesa da Casa que a representa, toma urna atitude firme, ou, estará contribuindo

para o enxovalhamento desta Casa. Cabe à Mesa da Casa e a JsÜireção da Comissão

de Sistematização a resposta dessa situação.

f i^vyttuy
Mas, particularmente\<fei Bancada do PT,
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queremos responder e aí usaremos, inclusive, se for

preciso/ da Lei de Imprensa. 71° tocante a uma <§,itaçao que ' <•,

•'"_> tenta dizer que cbeputado Salviano Guimarãea praticou

^epotismo, pemos uma posição firme, clara, cristalina, sobre esta quees

~ "tWtão, ffnp.s diz o seguinte: "Mas o nepotismo não é exclusividade de Salvia

not \odos possuem um parentei próximo ou distante,ocupando um cargo de

confiança." Quero dizer que este jornalista abandonou um dos princípios

&> & d-^-^^^
fundamentais da imprensa, que "^procurar ouvir todas as partes envolvi_

f A ̂ ^^W^ls-T Qdas libero «̂say Não fofa ouvido. . &ste jornalista vai ter que expli

car de onde ele foi tirar informaçãoyque eu tenho^ parente . próximo ou

distante i ocupando cargo de confiança nesta Casa? ' jí-sto a imprensa

não tem o direito de fazer. Ela há de publicar o que for verdade, mas

não pode usar do seu direito de, ao publicar notícias, colocar, não sob sus_

peita, mas afirmações absolutamente inverídicas sobre todos os Deputados

desta Casa. Portanto, não vamos admitir que a imprensa,sob pretextos

que desconhecemos, sob razões que não nos são dadas a conhecer, igua

lê todos no mesmo patamar. . —-
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Quero resgatar aqui para que a historia desta Casa e a histó-

ria desta cidade sejam testemunhasl a Bancada do Partido dos Trabalhado-

res empreendeu um esforço enorme para que os 216 funcionários de livre

provimento, inicialmente propostos para contratação da Lei Orgânica, se

transformassem em 102, e trouxemos a Plenário e foi aprovado por consen-

so, >ŝ o a matéria não resgata.

Portanto, quero dizer, em nome da Bancada do Partido dos Tra-

balhadores, representando os 5 parlamentares, que nós continuamos e con

tinuaremos a defender a liberdade de imprensa* Achamos que ela é funda-

mental para uma sociedade democrática, principalmente para oNSgCforço dos

A ^cxrxW^a^ouptx^

poderes cwiiiliüimduu-fnías não pode, a imprensa, fazer este tipo de postu-

ra, porque senão, ela própria fica sob suspeita » íqyero dizer que esta

^2^desta forma, coloca sob suspeita, integralmente sob

/suspeita, as razoes por/que esta matéria foi feita desta forma.

Quero, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, deixar,em no-

ffli da Bancada do Partido dos Trabalhadores na Casa, a proposta de que a

Mesa, ainda hoje, se reúna _^—->
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(Geraldo Magela)

'com as Lideranças e dê uma resposta por escrito , com

assinatura dos 24 Deputados, reestabelecendo a verdade, porque e a

primeira vez.na história,que vejo quando se demite funcionários, con

tratados da forma rnais transparente^ qttesftfire foi aprovada a resolu-

ção da contratação por livre provimento para a Lei Orgânica, toda a

isnós viemos a públ i c o defende r
imprensa divulgouyque aquilo era necessário. Agora, quando começa o

processo de demissões, e nós, inclusive, . fornos à Comis-

são de Sisternatização questionar os critérios para demissão e manu-

tenção, e o fizemos no exercício legítimo e legal do nosso mandato,

poi"que aqui não estamos em nome individual vem a imprensa - e me

folga muito, porque só foi um jornal, o que demonstra que há alguma

coisa inexpliçada, porque só um jornal explorou isso, exatamente na

hora em que se demitef > foram feitas contratações transparen-

v̂ >/tes, dentro do que foi aprovado .Ny-fjfa hora em que se demite, diz que

os Deputados Distritais acionam o "Trem da Alegria".

Portanto, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Depu-

tados, quero deixar esta proposta de resposta imediata da Mesa da

Casa, da Comissão de Sistematização, ' assinada pelos 24 Deputados

Distritais.

i • r~i o S .L Q. G ild G1 j S l W O~~L>~G4.J- J- OL i
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(Deputado Geraldo Magela)

Sr. Presidente,^gostaria de complementar a nossa Comunicação

de Liderança.deixando registrado um requerimento ,do Partido

dos Trabalhadores, solicitcresclarecimento% a Comissão de Sistematização,

V,arim de qu$ informe sobre a lotação dos funcionários contratados para os

r '
trabalhos d@̂  elaboração da Lei Orgânica.! Quero esclarecer que eshe reque-

\^~-
rimento foi aprovado em reunião da bancada na sexta-feira.e seria trazido

fi^*"!
hoje de qualquer forma* Heixov^entao, protocolado, l ' \>or fim, tenho a honra

e a satisfação de comunicar a todos os Deputados desta Casa e a Mesa em par-

ticular, que a bancada do Partido dos Trabalhadores,reunida na ultima sex-

ta-feira, decidiu indicar o companheiro Wasny de Roure para o exercício da

Liderança neste ano, assim como o companheiro Euripedes Camargo como vice-

// / 1c*~líder, ($)/companheiro Wasny de Roure dever '. fazer um pronunciamento

4.0**"^- )
assumindo definitivamente a liderança do Partido dos Trabalhadores nesta

Sessão Legislativa de 1992.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Passo a direção dos trabalhos

ao Primeiro Secretario, Deputado Pedro Celso.

4—0~-§f • JP̂ j(i3ee--£«-3̂ 3T>--aset«8ê

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Encerrado^ os comunicados de li-

deranças, -riurm i H -4AÍ.d.i_ò.
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damos inicio aos oradores inscritos para o
Pe^UÊAJo £~X P&j}t&ví&

Com a palavra o Deputado Benício Tavares.

O SR. BENÍCIO TAVARES (PDT. Sem revisão ao orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, aproveito esta

oportunidade para relatar o eneontro/tfuã/'alguns Deputados

participaram, ontern, qyftyXj&H denominado "Leilão da Solidarie-

dade" . EsAe leilão teve por objetivo arrecadar fundos para

que o menino Eduardo pudesse fazer uma operação em Chicago.

Era um leilão de cavalos da raçajiftanga tjrargajrSM^ arrecadad

mais de 156 milhões de cruzeiros, o que

dáL arrecadação para a finalidade
•F f

que era a

~ \~~~~££~*operação. J O/"Governador entendeu que deveria destinar o

C--
restante dos recursos para a aquisição de

prótese/» para as associaçoes/oe Brasili

gostaria de comunicar i

:%a que ficasse consignado

• ̂
67 milhões.»a partir do efetivo pagamento

adquiriram os cavalos."
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";>"•-• para distribui

Cfc

„ ^̂ -aproveito para fazer uma comunicação ttpr'todas as associações e

tadores de deficiência

ficientes, fazendo urn chamado para

necessidades na aquisição desses aparelhos V^que possamos reunir n£

que cuidam de pessoas _

/ij55-—
possam^ínformar das suas

vãmente esse grupo para a entrega desse material ./Acho que em Brasi_

t— —

lia é a primeira vez que se tem notícia de uma distribuição que

certamenteVatendera.porque o montante dos recursos são suficientes

jMU-atorvsUní', S^ todo o Distrito FederaliáBOTcadeiras de

rodas aparelhos de surdez outros materiais para deficientes

*-^k_,
X**gostaria de parabenizar- ^&± -Governador '

/Joaquim Roriz ir 'Presidente do Núcleo Rural do Caval^p Manga Larga

agradecezvjwraestinaçao do restante dos recursosXem nome

e dizer que todos os companheiros que tiverem também

pedidos de aparelhos que nos encaminhem para que
. <?„?..

a/fazfpossa*' fazer

essa triagem e realmente atender a todas as pessoas que tenham

necessidade de urnjfaparelho&,»/Era •-***̂ Ŵ Br. Presidente. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra a De

putada Lúcia Carvalho,
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Á SR* LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oraáora)

Sr. Presidente, embora o companheiro Geraldo Magela já tenha falado

em nome da Bancada, eu estava inscrita e quero reafirmar a indigna-

ção que senti ontem ao ler a matéria isentando alguns DeputadosjXin-

criminando outros,(B^T-que fariam parte de ura acionamento de um 'trem
/V

da alegria. Engraçados nunca vimos um trem ser acionado com demis-

sões. No mínimo «esses que estão demitidos, entre os 99, estariam, pe_

Io roteiro da matéria, cumprindo um saneamento na Casa. No entanto,

esses são os acusados. Os que mantiveram os demais não são coloca-

dos. Essas incoerências, no ininirno, são rna-fe. j&uero reafirmar que

Jr
=>/*n F> R s a n l H í: p y'nos, independente^dessa matéria, na -%= feiraKtinharnos decidido entre

gar a Comissão de Sistematização uma solicitação de esclarecimento^ h0fa-

(Shaais foram os critérios para demitir esses 24 profissionais^ Eles

estão sendo apontados corno fantasmas. No entanto, o companheiro Hil-

ton, a companheira Gicera e outros.foram elogiados pelo Valmir, fo-

,r\4t c
i-ara elogiados pela Adriane e estãoVçãm. corno tftaóA(i/yjM4ife pessoas que

&passaram pela Casa fazendo fíjpa^truas. EstafiF- ;com isso, denegrindo

/~T̂
24 pessoas. /Então, mais do que direito a resposta, Deputado Geraldo
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Magela, acho que devemos saber quem e o jornalista que fez esta mate

ria.porque e"s"p̂ f não e assinada. v b editorialista que re_s

. t
ponde por estea coluna e que deve ser questionado sobre qual jorna-

lista que, levianamente, coloca esse tipo de informação sem consul-

tar os Deputados-,que são aqui citados, como aqueles que estão privile_

giando a demissão cê tais funcionários. Estou indignada cora essas su

jeiras porque noticiar - que temos 99 contratados, que 24

foram demitidos em função
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—si de se enxugar o quadro, esse enxugamento terá que ser explicado e
<-t

esse sim nos queremos saber o porquê de serem demitidos, porque têm pes-

soas que trabalharam. Será que.dos outros que ficaram.não há pessoas

sem atuar devidamente?

NÓS pensávamos na nossa Cç^jpissão, que quando encerrássemos

a nossa primeira fase iríamos reunir os nossos Deputados, os cinco que

participaram da Comissão dos Poderes, exdos nove servidores contratados^

quem fica' e quem não •. o que não aconteceu.

Quero Jç̂ L/xcjar̂ esse proteixto aqui. Matérias como esfia também vem

em função de não termos discutido quem demitiríamos e quem não

ue não passou pelos companheiros que fizeram indicações. Por que

•í«fei8.â .Ãt os companheiros serveni£>h9/U^ . demissão não serveM-fÍNÓs te_

mos que segurar isso do início ao fim e aí >o requerimento apresentado pe_

Io PT vem em boa hora. Esperamos que aVsTstematizaçao possa nos dar ex-

plicações, não somente sobre a matéria porque -parece que^aíSistemati-

f&pi.&s', i,
zação ŝ 0""seis Deputados que ca]Wíanj£aram esse saneamento.

Portanto ,ygostaria de obter informaçãâ^

na realidade ocorreu e quais os critérios utilizados para a demissão de^s

sés
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Querfã dizer ao Deputado Peniely^que fez um apelo sobre o que

esta ocorrendo nas escolas Centro Educacional 2, em Planaltina/ Centri-

nho, que não são apenas essas duas escolas, são varias1

- comofGisnOj^CEANÍ/Centro de Ensino 13,/Centro Educacional 5, de Cei

landia,ra Escola Classe 55. Essas escolas WífKGjf&Ssro processo eleitoral}

como jajraesde 85 fâ não estão admitindo que o diretor indica-

do tome posse. Em varias escolas o Governador aceitou a negociação. No

Gisno e no Cean . eleito não tomou posse e o que foi indicado

também não,



A
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LÚCIA CARVALHO

,/í A

?$s professores se reuniram com o pessoal da 'Jtireção Regional e

chegaram a um nome de concenso. Então,acomodaram a situação no

GISw) e no CEAN e agora e isso que as outras escolas querem tam

bem. Eles não querem os indicados. PfiÒ/exemplo, no Centro Educa C
sJv&fcôek—

cional DoisiyP l anal tina, $&è indicado um elemento.y^ re-

jeição. kJQuib 01tenta professores, setentfl, assinaram um a-

baixo-assinado, ̂ê asŝ soastô que ele e. - -inconveniente pá.

rã a escola» Foi professor no horário noturno e não\«̂ /

^
possibilidade de ser aceito sequer pelos alunos. No entantoYH^

•de uma escola- classe.hoje, de um centro educacio-

nal, de um centro de ensino, e o dobro do salário do professor.

João Nery esta resistindo-V

do pela comunidade. E .Secretários de gstado já me disseram que
H-!̂  ^ '/tV^

se ele abrip^mão da indicação, aceitamjb*ro acordo nas escolas.
**\ '" li n /» *l bstaria de pedir aosVDeputados que se envolvessem um

saber o drama que esta ocorrendo nas escolas. Nin-

^&
guem esta aceitando o João Nery no Centro Educacional

L realmente aos nobres Deputados que tanto o Secreta-

rio RiejLa, como a Secretária de Educação, jĝ oèè̂ ' adota^orness
' aS~ ' \ ™^ -wv""^f f\

mo critério» Onde esta\^xj(>pv1jt3eroo. esse tipo de confronto, fcjjue ha

já uma negociação, uma discussão, parte a parte, governo-nfk)fe£3
•̂  *

e\/se esores, governo-comunidade eVse estabeleça um novo nome.J Então.

fr-Deputado Peniel Pacheco, f̂turijiqjurt <~ essa a minha intervençãov •_
V&AAh^
/dTzer" que estou saindo, daqui a pouco, e quem

l ^ -̂ iCT1^̂ -
Classe 55 da Ceilandia\/^te professores todos estão

sendo devolvidos ao Complexo, porque não querem aceitar \ff dire_
,!$*- -^AAAÔVvUy ' „

tor indicado. Então, criou^-úma crise de tal mQ&ffque não
SM^o^ ^/

esta t>e-nyíJÍT5 aula e os professores,V40 professores devolvidos

J^ ~"se momento.estão Ia na frente do Complexo
O l —^ A/Li&Ull/L ̂  L./iàUL^7 i ~~^MJM3I£L^ wg*
)ediria aos^Deputados que pudeiP^ . ir, para
—i

uma conciliação.E a conciliação apontada tem sido ate o momento
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LÚCIA CARVALHO

essa, nenhum eleito, nenhum indicado,
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contínua a Sra. Lúcia Carvalho

4oJ urna terceira solução é que tem

sido indicada para aplacar a crise.

Então, não são os professores que rem tido a posição1

mas 'cambem pais, alunos e o próprio Governo, com es-

^M^Lao Voe "

sã intransigência, por estar agindo de forma diferenciada xj^efescola

Gostaria de deixar também essa preocupação.

Gostaria de dizer aos companheiros que nós da câmara Legisla-

tiva .poderíamos ter urna saida diferente com relação a eleição dos ífi-

retores deJEscolas. J á veicularaos urna matéria e gostaríamos de conver-

sar com cada companheiro aqui presente. Se não queremos o processo

eleitoreiro, que é o simples e que podem ser eleitas pessoas que ape-

nas tenham vínculo com partidos, seja do Governo ou seja da oposição

e não tenham um bom desenvolvimento pedagógico.» <^ue possamos desenvol-

ver, nesta Casa, um projeto que leve em consideração o aspecto adminis-

trativo, pedagógico que pré-selecione as pessoas que possam, poste-

riormente, searescolhidas nas escolas* que \ffifly\y um processo de mão

dupla* tanto ern exigência da qualificação com" da eleição, ou seja aque-

la idéia inicial do Deputado Peniel Pacheco de que os professores de-

1f

^^ ~̂ -̂veriam ser submetidos a um concurso anteriorj£x WaokJoncur-

so externo, masventre os 18.000 professores, àqueles que tem habilita-

ção, digamos , 4.000,sejam submetidos a uma pré-seleção. «9XUA-
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, \̂ ^
1.000 aprovados poderiam concorrer as 5bOyescolas do GDF.

Acho què\A Câmara daria uma úUCJternativa av • impasse hoje

criado.Portanto, esse projeto só será apresentado por nós,

V/
se 13 DeputadosYassumirem. jVocês sabem o signifi-

cado desse numero, (Riem de ser

e um numero que,se o Governo

de bastante sorte para nos

ecessitamos para derrubar o veto,

Mas quero discutir corn cada um\efomungam com esse processo híbrido.

—^v "W •

Portanto, ^fy@f buscar cada ump5eírã que possamos" íN9r juntos esse

projeto.

O Sr. PRESIDENTE (Pedro Celso)- Corn a palavra o Deputado P_e_

niel Pacheco.

Sr J\. w ÍT. J-j w w * • •
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O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

nte, creio que seja do conhecimento dos nobres pares que ontem à noite,

•eio a falecer o ex-Presidente Jânio Quadros. Sabemos que foi uma das perso-

alidades políticas mais polêmicas na história política brasileira, rói uma

jpessoa que, de uma maneira ou de outra, soube ser, em alguns momentos, aplau

~
dido por parte da população. Esta Casa deveria,neste momento, através de

um gesto simbólico, fazer um minuto de silêncio em reconhecimento a M^ÁM~>
vL^ltJí dU. QjJpMtffa-
. hipotecar solidariedade à família e com esse gesto de_

sensibilidade.

*y
O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - A Presidência acata^Vsolici

-. manifestação de pesar pelflr. T^^fee^So ex-Presidente Jânio

Quadros. WAAA^ ^^ <V^\AM$* (U /Ô^AMAÍ.
' 5

•--(-Faz--s e" unTininutò de " si lêhcio 'nõJ*Prênárl~o) ' " -
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0-
O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Vencido™

nagem póstuma ao<<^x-Presidente Jânio Quadros, convocamos o próximo ora-

dor inscrito,Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

sidente, Sras. e Srs. Deputados]} . f̂ Supo este espaço do Pequeno Expediente

V^para apresentar um projeto de lei que da nome arlogradouro publico, loca-

lizado no Setor de Diversões Sul.

Recentemente, nós recebemos, em nosso gabinete, uma comis-

são, representando os aposentados de Brasília, principalmente o Presidente,

Sr. Adelino Cassis, que é funcionário aposentado do Banco do Brasil?



SULAMITA/ALICÉA 17/02/92 10.48 0-55/1

(Geraldo magela)

a_ dn Banco dQ_Bj?ar&j~Lf e nos solicitou que apre-

sentássemos o tal projeto de lei. Com que sentido? Ha hoje entre o Se-

\J L/Q
t q de Diverslslo Sul e o Setor Hoteleiro Sul um espaço que e usado cons-

tantemente pelos aposentados nas suas manifestações, nas suas assembléia/»

e que.portanto, passou a ser conhecido^como a praça dos ^posentados

Como em Brasilia não hartradiçao, ainda, de denominar os logradores pu-

L, ~ ' '
blicos* raao conhecidos pelas siglas, pelos endereços que para nos e

/ <W^
entender , maslípara a maioria dos brasileiros que vem a

nossa cidadê EtoQ̂ QQfog*"̂  • oueremos alem de aten-

der a uma reivindicação da Associação dos Aposentados prestar uma home-

nagem a esses trabalhadores que tendo passado toda uma vida trabalhando

hoje não merecem.de parte do Governo sequer o reconhecimento.

O nosso projeto tem o feeguinte teor:

A P.flma y a —LaifT.-i g 1 a t: i vffi
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

R se en t emen t e, em F l or i an ó PÓ lis, uma man i f est aç ao
pacífica dos aposentados foi dispersada pela Polícia M i l i t a r
com a força e covardia das baionetas e cassetetes» Cenas
como esÇa merecem o repúdio de todos os brasileiros»

á justamente esta realidade que nos despertwíí/para a
necessidade de demonstrar aos idosos, particularmente aos
aposentados, que a Câmara Legislativa dtajy.sJ^rJ t o^ Federal ,
em nome de todos os cidadãos taras i ItíMroVŷ êp̂ -hsr-i-r̂ sua luta e
reconhece a sua importância na construção de uma- sociedade
justa e fraterna..

Dar uma AP raça
nossa dívida para
s i mb d l i co de gr and e

aos (Aposentados,
com os idosos?
s i gn i f i cação»

sem dúvida,
entretanto,

nao salda
é um ato

Cabe ressaltar que o local da Praça tem um valor
histórico para oir> aposentados, pois é ali que eles sempre
realizaram e realizam todas as assembléias, convocadas pela
combativa Associação dos Aposentados do Distrito Federal»

S aJUa— d-a*>- ~8ess~<ras"í de—

P a r t i d o dos TrabsSLhadores

de

Era esse,Sr.Presidente,o nosso pronunciamento neste Ipequenos te ipê

xpediente.

J1-SB-. PRESIDENTE.
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O SR PÜES1DE.NTE (Pedro Celso) - Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure.

O SR WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) -

3r. Presidente, Srs. Deputados, inicialmente queremos agradecer aos

(j_Á*- -̂ £̂ ±±±±1̂
nobres companheiros c!& Saneada .a responsabilidadeYsTnós "delega-^"

dá Ir *, como disse c Deputado Geraldo Magela, nos manifestaremos

•ToVTSE cia nova- , amanha.

fazer breve comentário

com relação a reportagGm\qae comprome cê o perfil e a .ima-

gem desta Casa.

iv!o ultimo saDado f̂ r a um debate com aproximadamente

er>>

t ri n 'tÊÜ^estudan t e 3, ^/cursos concluídos e no mercado de

trabalho, ffn&rpr a principal matéria discutida foi :o con-

curso publico desta Casa, apesar de divulgado,

não conquistou a creo.ibilio.ade > veio para vá-

^ fi -i-* j •. -a-i -« - 1 X -̂J-̂ cx A^y?i ? ^̂  f f T!*' ffi)fcj u'(J.i"J!iJ/f U." • TTtí .'"^t ítjr fejí»*ii ^^-



!>ara/L.izete 17.02.92 10n52 0/57.2

matéria especificamente.,

que compõem a Comissão de 3istematisaçao;\ 'Sc *~

oneração desses 24 servidores >€

.os nobres íeompanheiros

fesecsstsiacte^jaasí»^*'»

V*feÍ4-i • depare i ai idade «;
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*3*»«-?—a qual a Comissão inoor-reuJ -íírn primeiro lugar, porque nern todas as

Comissões tiveram seus servidores demitidos! então o critério prevaleceu

critériopara alguns em detrimento de outros. Não fic^rclaro

jLo (ç-JL-A.. _^
jtJomissao de Sisternatização At>è-1?Mfl para exoneração.

Deixo//áinda alerta a ,

zaçao de servidores que não estão

Comissão, a locali-

no trabalho da Comissão de

Sistematizaçao e is^& em (Gabinetes de Deputados,

Precisamos equacionar

tá grossa, ainda que o jornal, de maneira

não podemos fazer vis-

nao muito ho-

nesta, tenha publicado reportagem tão parcial e incompleta , comprorne-

tejrprofundarnente os Deputados desta Casa.

Sr. Presidente, Srs. Deputados

pronunciamentoN^pm x^claçao c/ ,;.;:;. :,,r; do transporte publico no Distrito Fe-

deral .'
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

NA ULTIMA TERÇA-FEIRA^OS ÓRGÃOS DE COMUNICAÇÃO DIVULGA -

RAM,COM ESTARDALHAÇO.A ASSINATURA DE UM DECRETOjPELO CHEFE DO EXE-

CUTIVO DO DISTRITO FEDERAL^REBUZiNBO EM Cr$ 50,00 (CINQÜENTA CRU -

ZEIROS) OS PREÇOS DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS QUE SERVEM ÀS CIDADES-

SATÉLITES E DOS CIRCULARES DO PLANO PILOTO, QUE BAIXARAM RESPECTI-

VAMENTE DE Cr$ 900 PARA Cr$ 850 E DE Cr$ 8!00 PARA Cr$ 750, ISSO

NO MOMENTO DE SANÇÃO DA LEI QUE TRATA DA EXTINÇÃO DO CAIXA- ÚNICO

DO SISTEMA DE TRANSPORTE E DA ASSINATURA DAS MENSAGENS ENCAMINHA-

DAS, A ESTA CASA;SOBRE A CRIAÇÃO DA CÂMARA DE COMPENSAÇÃO E DA

TRANSFORMAÇÃO DO DTU EM AUTARQUIA.l É PRECISO LEMBRAR QUEDEM OCA-

SIÃO^SEMELHANTE. EM MEADOS DO MÊS PASSADO,;AS PASSAGENS DE ÔNI-^JfèXwr*. &3&W—• vfWuí^Jj ̂  ••• - A - - c:; K .-•)• - *,•, <$sm^?ky. ^i #«^> e~*. • VTí̂ Uxrt̂ î̂
BUS NOjT FORAM CONGELADAS 'E OS PREÇOS (REUtlZIDOS

DE BRAZLÃNDIA, PLANALTINA E NÚCLEO BANDEIRANTE.

NESSAS OCASIÕES, TIVEMOS AS DECLARAÇÕES PATÉTICAS DO CHE

FE DO EXECUTIVO, TAIS COMO'"NÃO PODÍAMOS CONVIVER COM AS PASSAGENS

MAIS CARAS DO BRASIL" OU "EU PEÇO A DEUS QUE CORTE A MINKA MÃO SE

UM DIA EU TIVER QUE ASSINAR MAIS UM AUMENTO INJUSTIFICADO".

S3S&TOR.PRESIDENTE, SSfcSflJjlAS. E Sí̂ ÉR̂ S .DEPUTADOS , TODOS

. SABEMOS QUE O POVO NÃO É BOBO, TODOS i SÃÍEMOS QUE ESSE PO-

VO SOFRE, A MAIORIA DAS VEZES CALADO, MAS SABENDO QUEM SÃO SEUS

ALGOZES E OS DEMAGOGOS QUE LUCRAM COM SEUS .SOFRIMENTOS.

O QUE TEMOS DE NOVO NO TRANSPORTE; PÚBLICO DESTA CAPITAL,

SI®H®R PRESIDENTE? O QUE TEMOS DE NOVO QUE JMERECE TANTA POMPA E

CIRCUNSTÂNCIA, NOBRES COMPANHEIROS? O TRANSPORTE PÚBLICO DO D̂ /̂

lONTINUA A SER UM DOS MAIS PRECÁRIOS E O MAIS CARO DO BRASIL. E ,
- <&/ iPELA MANEIRA DEMAGOGICTCJ ESTE GOVERNO TRATAÍR OS PRINCIPAIS PROBLE-

MAS DA POPULAÇÃO, UM DIA LANÇANDO UM BONDE |COM NOME DE METRÔ, OU-

TRO DIA INAUGURANDO EM ASSENTAMENTO*. UM SISTEMA DE ÁGUA PARA ,APÓS
Ĉ ovvt̂ JTî L̂ / ' i ^
2l)yfitrTEHMlNO DA SOLENIDADE JÁ ESTAR FALTANpO ÁGUA. NO OUTRO } EN-

TREGANDO LOTES URBANIZADOS>COMO . NOS tOTEAMENTOS PARTÍCULA -

RÉS DE LUZIÂNIA, APENAS COM RUAS ABERTAS NO! MEIO DO CERRADOj COM

ESjX MANEIRA DEMAGÓGICA DE TRATAR OS PROBLEMAS D̂  POVO, COMO

ANTEVER QUALQUER MELHORIA NO SISTEMA DE TRANSPORTES? O CAIXA-ÚNICO

' . •; JÁ ESTEVE SOB A RESPONSABILIDADE DO $̂ j»fR JOAQUIM RORIZ

E NÃO FUNCIONOU, POR QUÊ A CÂMARA DE COMPENSAÇÃO VAI FUNCIONAR?
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

®UTRA COISA.NOBRES COMPANHEIROS^ QUEM É O RESPONSÁVEL PE

LA ESCALADA DE PREÇOS DAS PASSAGENS DOS ÔNIBUS? ÍELOS SUBSÍDIOS EN

TREGUES AOS EMPRESÁRIOS E PELO VOLUME DO DÉFICIT DO «6AIXA CÍNICO ?

QUAL O CRITÉRIO, QUAL PLANILHA DE CUSTOS PERMITIU. A ES1PE ^OVERNO

ESTABELECER UMA TARIFA DE Cr$ 900,00 PARA AS CIDADES-SATÉLITES E

DEPOIS DE UM MÊS, COM INFLAÇÃO PRÓXIMA DE 30%, REDUZIR A MESMA

TARIFA PARA Cr$ 850,00? É CLARO, É LÓGICO QUE O CONGELAMENTO DA

TARIFA E, PRINCIPALMENTE, A REDUÇÃO DO PREÇO, EMBORA PEQUENA, É

MUITO BEM VINDA. MAS QUE MILAGRE É ESSE? SE A TARIFA DE Cr$ 900,00
' /x OH£̂ESTAVA CORRETA, QUEM IRA PAGAR O SUBSIDIO? OU NAO^^rPARA ACABAR

COM O SUBSÍDIO QUE SE BgSftrli^SSyiWfr- Q CAIXA-ÚNICO?

AS TARIFAS ATUAIS DE Cr$ 850 E DE Cr$ 750 SÃO AS COR-

RETAS , QUEM SERÁ O RESPONSÁVEL PELO PREJUÍZO DA POPULAÇÃO DURANTE

ESÍE mSYJVÊ &-WS$m PAGOU PREÇOS ERRADOS? ?ARA ONDE FOI O DINHEI-
? • ' / - ,

RO ARRECADADO COM ESSAS TARIFAS ERRADAS A MAI ÂA &ERA QUE HOUVE

ERRO DE CÁLCULO DOS TÉCNICOS DO JflJu? ÔERÁ QUE FOI MÁ FÉ DOS EMPRE-

SÁRIOS? B QUE REALMENTE ACONTECEU?

4ÍE HOUVE ERRO, O CORRETO SERIA A COMPENSAÇÃO TARIFÁRIA

PARA TODOS, EM TODAS AS LINHAS, E NÃO UMA MEDIDA DEMAGÓGICA DE RE-

DUÇÃO DA TARIFA, DEIXANDO DE FORA OS ADQUIRENTES DOS PASSES, OS

PORTADORES DOS VALES-TRANSPORTE E AS LINHAS DE ÔNIBUS TAIS COMO

"ZEBRINHAS" E "EXECUTIVOS".

JÍE HOUVE ERRO, A RESPONSABILIDADE TERÁ DE SER APURADA E

Q PREJUÍZO A POPULAÇÃO gERÁ QUE DER RESSARCIU^ *>» se U ff.e4 O ('z

áE NÃO HOUVE ERRO, NEM MÁ FÉ, NEM INCOMPETÊNCIA, CON

CLUI-SE QUE A-.TARIFA'. ATUAL DE Cr$ 850 E DE Cr$ 750 EMBUTE1-'SUBSÍDIO

A SER PAGO AOS EMPRESÁRIOS; DE ONDE VAI SAIR ESSE DINHEIRO? áÍERÁ

QUE ESSE DINHEIRO SERÁ PAGO PELA TCB QUE AGORA ESTÁ NA CÂMARA DE

COMPENSAÇÃO? <r̂ a

E

FACE

DISSO, PEÇO O APOIO DOS NOBRES,PARES DESTA CASA PARA APROVAÇÃO DO

PEDIDO DE ESCLARECIMENTOS AO MaUSll éoVERNADOR, REFERENTE^ FORMA

£ÃO MUITAS DÚVIDAS, S3E8*©R PRESIDENTE,

DEPUTADOS. $S PREÇOS DAS TARIFAS DEVEM SER JUSTOS.

9̂ WÍ9 /

SE CHEGOU AS TARIFAS MAJORADAS NO INICIO DE JANEIRO, SOBRE A
PLANILHA DE CUSTOS DAS ATUAIS TARIFAS f\/(3UAIS OS SUBSÍDIOS PREVIS-
TOS E FONTES DE PAGAMENTO. ÍSSAS INFORMAÇÕES SÃO IMPRESCINDÍVEIS
PARA QUE POSSAMOS CHEGAR AOS CULPADOS PELOS PREJUÍZOS ARCADOS PELA
POPULAÇÃO.[MUITO OBRIGADO.' .

neste instante... S/Riva



Riva/ Arnaud
de Roure)

11:00 17/02

/ ft/este instante,

prejuízos que a população

50 cruzeiros

0.61.1

requerimento pedindo esclarecimento^

função do não retorno dos

passagens dal ônibus.



A/H

iva/ Arnaud TJ.6Í7-

«~P ov >

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Passamos a palavra aWeputa-

a Maria de Lourdes/^por ter sido citada no pronunciamento do Deputado

©eraldo Magela.

í
A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão da oradora.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, ha dias estou preparando um

£V*VVW

pronunciamente para fazer nesta Casa.e não vou adiantarTos assuntos

/ J>" * / \~ u ^̂ .r » ̂ - ^
-̂̂ ^̂  ' ~ \̂ - "̂  —' .*uivi-*V__^í'

•«ivtaíl pontos de insatisfação^ que temos^a^responsabili-

dade muito grandeVcom o Distrito Federal. . /Como

fui citada.e o nobre companheiro Geraldo Magela pede uma palavra
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(Maria de Lourdes Abadia)

M©r«Lxei2J»cs--<füV't?̂ ^

demissões o Presidente t

^

explicação.uma vez que no dia da decisão

estava viajando e e lamentável que

não esteja presenteV «me sinto no dever de dar algumas explicações.

îpV̂  ^
A primeira coisaSéxa confessoYque não entendi

<^&u^ ̂ M^^-^^ ^ ̂ ^matéria *^«HBi®iyltimamente/ tenho , f̂c*fe95*/ dif iculdadesVate^entender cer-

\ 9/
tas coisas, £s vezes penso: meu Deus KÂ v./x̂ ^̂ y o que é que estou lendo, /

\y que é que estou vendo../aerá que estou _. . ....._ . . . -';;s> ficando velha,

M*^./
jsVa^en"

que e que estou vendotf;
r

Quando

um processo de esclerose..

.̂ JU. TcO .

\̂ bw<wnfe«ifc« ,

da ; meu Deus;

Quando comecei a ler a matéria demissões de funcionários!

. VK4~*O S

Ora,companheiros^tík^ifi/aqui • : lembrar o que foi decidido

nesta Casa.

Entramos nesta Casa não foi feito o concurso nem definido^
. € '

a estruturai Começamos a trabalhar sem essas definições.

Elegemos a nossa Mesa Diretora e processo de

trabalho para elaborar a proposta da estrutura desta Casa e a proposta do

concurso.



ANA / ARNAUD 17/02 11:04 (MARIA DE LOURDES ABADIA) O - 63/1

aralelamente a isso, fomos eleitos a Lei Orgânica

do Distrito Federal sem estrutura para isto,e continuamos sem estrutu

ivotação em flenariof foi decidido que se-

riam contratados funcionários de livre provimento para as Êomissões

S**-*-* ^£Ã-\J^-e^,^_,

^ernáticas para que elas pudessem cumpri r/no p~razo definido por nós,

"TÍumcronograma aprovado por todos nós. periodo

^""LSdeterminado a t̂co»%tiaî c5te desses sevidores. Reunimoéi^oefiniraos quais

IHx3̂ in*H!'6H&'Ní$ka®' deram as funções necessárias fe^S^^èívárHrsH&^Ai^ deveríamos ter grupos de

digitadores e indexadores para dar apoio ao

de apoio, assessores e alguns auxilíares* à̂ <ie<&©̂ foi feito./O pro-

e contrato

eito. /O

cesso de escolha desses assesores, pelo rneu conhecimento, foi da se -

guinte formaj'foi divulgado^a toda^cidade e foram encaminhados a esta

v CUAxVxJc<A^5-> x ~ G-ccvu-<Jtx^T> y
Casa^NiC^íí^uiJáías^que foram analisados, Jaentre os BttsHWitá»í»KUHSr«r analisa-

dos, foram escolhidas aquelas pessoas que •

sitos para a elaboração da Lei Orgânica



Tivemos a primeira etapa da análise das sugestões e propos-

•̂ ptAíR. /

tás encaminhadals^i&ei-eí Lei Orgânica. As comissões terminaram com seus relatóri-^

E; essa primeira fase. A Comissão de Sistematização fez uma convocação e nessa

união foi pedido que os Relatores,que eram as pessoas ligadas diretamente

Y/ARNAUD 19.02.92 Ilh06m (MARIA DE LOURDES ABADIA) O - 64.1

ueles que as comissões achavam que eram os melhores e que atendiam perfeita

nte
l

comVresponsabilidade da elaboração do produto final, indicassem quais os

ssessores, quais as pessoas que deveriam permanecer-, para que fossem incorpo

^ x^^t*.
aaas etapa, na Comissão de Sistematização. par-

ir daquele momento, a Comissão de Sistematização absorveria essas pessoas in

içadas pelos Relatores.

Fizemos a reunião, e foram indicadas as pessoas

ue deveriam permanecer1. Lembro-me. até que houve um questionamento por que uns

~ij/ , ^*y^
epi$ados pediram menos e outros mais. Também me lembroVque o nobre Deputado

l

V

arlos Alberto disse da sua necessidade, que foi respeitada!7~là»iafassessores

ue S.Exa. necessitava em sua comissão- <& assim todos os Relatores

i Comissão de Sistematização

•para



HSÍ qi

necessitavamrMftSwque nesta segunda etapa

ao—aquo La & que

'icaram com a respo

sabilidade de analisar os eww» projetos sob ĉ  ponto de vista da inconsti

tucionalidade, das duplicidades e das contradições,e ninguém melhor do

que os relatores para fornecerem paraYComissao de Sístematizaçao este es

tudo mais profundo.

Temos ate o dia 18 para que os quatro relatores dêem este

trabalho, para que os sete membros da Comissão de Sistematização possam

elaborar a primeira proposta que será enviada a Casa, discutida

rem plenário./Estou fazendo este histórico e gostaria até de saber dos meus

L A^ /
amigos se é \&w&itâ& isto mesmo que estou entendendo e o que sei desta

v^^J^jK/ ^_*. bís*
Casa./Agora^/a minha surpresa .quando abri o jornal de domingo~Bíwnuma pá

L.
gina porque meu nome esta1/!

protegido. Ora, as pessoas analisados

por técnicos. rotesto aquiY este tipo de coisa.
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(Maria de LOurdes)

17/02 llhlO

o- 66/1

®A õjê ^̂ Tl̂ ĝ̂ ŝ f̂l̂ P̂

Sofín a Mesa desta Casa não esta preo-

cupada eu, como Vice-Presidente da Comissão de Sis-

tematizaçao, vou tomar providencias, porque chega | .esta Casa não ter de

v -

l es~

fensor, chega N>-g<;< andar^ de cabeça baixa por esta cidade^ por falta

de esclarecimentos» < falta de dinheiro não e, porque sabemos quefem

presa de comunicação social foi contratada para

Ü̂í̂ fZ-
l tomaife providências para que esta Casa

tenha uma comunicação social competente, comprometida com os destinos

da Jnstituiçao, competente no sentido de fazer programas a altura de

Brasília, porque o que esta saindo < de propaganda e uma vergonha.»

para fazer chamadas para participação po-

pular ̂ a Lei Orgânica que .quando foí\ .[televisão, já tinha vencido

\r "" ~ -/•^participação. Êo prazo paraf participação, e/isso \tudol esta sendo cobrado poosr Brasília

i nossa responsabilidade

. e muito grande. •̂
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Maria de Lourdes Abadia)

Quero, sim, o pronunciamento da Mesa. "̂ iue esta

asa use o dinheiro com comunicação social para real-

ente defender esta Casa, dentro do compromisso da verdade. Até podemos

qometer erros mas para isso a sociedade esta ai para aponta-los.

inguem aqui e dono da verdade, podos somos humildes para no meio

Io caminho rever as nossas posições, reconhecer os nossos erros e

um compromisso com a verdade, um compromisso com esta cidade,.

2.omo Lider do PSDB,

rtVfta tflroc.atx.doatra Catm̂ crf̂ fréQ; / esta questão . de

divulgação-. de informação desta Casa.

.m compromisso de acerto,, \ cn-j» «*

.ê

Quero saber também}Tesse tipo de assessores, de

o

funcionários que ficam com mexericos em corredores,\que é . .ver-

gonhosp, colocando um companheiro contra outro, soltando notícias na ca-

* &y>t \*^vu^ry*^*z> T1*-
l/"^ » ~~ •—' / Alada da noite. , jfnao faz parte desta Casa./ Todo
l Ŝ ^

/*•• *̂  . !/-~tem espaço. Tanto : tem espaço» .ŝ — -•••- ~̂ ^ ' que fomos/eleitos por

Brasília. Aqui ninguém precisa tomar espaço de ninguém. Todos • temos

^ íî V (j^><^ . lL*vV> At6ov

espaço garantido. Depende de nos a recondução^ ' 'Vai

depender do nosso trabalho, do nosso compromisso com a cidade.

N,
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(Deputada Maria Abadia)

m lugar para todos . Parlamentares , em Brasília, mas precisamos/

^ iíí-~——'
que o nosso trabalho seja divulgado, que

ffjpr^f
i J3H»—

seja colocadoü a opinião púplica Ifque «pc^Aééá40 prójeto/vai melhorar

GPefe,
a vida de cada cidadão e da nossa cidade. rLsjfõcom muita má-

JM£^£- ^Sííá^^S^ , -<_
goa, porque WábtrlJ^i i s e i s meses _ jTtecnicos de Brasilia^~com técnicos

que elaboraram o plano-Jnretor de São Paulo cedidos pelo companheiro

Franco Montoro,, l da mais alta qualidade

L̂  O '—-
durante seis meses, | hotel, , passagens, para que pudesse

apresentar as premissas de um plano.-p)iretor para Brasília,, /um trabalho

de seis meses e isso só saiu duas vezes em duas linhas de jornal, nin-

|
guem sabe o que e isso,, trabalhei muito e dei uma contribuição

r w" ̂ z^/~muito grande para o futuro desta cidade, . , ' ŝs.jfo P̂̂ f não são

.fgjfcvy- -"-=**!_ l£2£~~^
divulgadas, mas coisas contraditórias]^ ^ manchete.f "trem da alegria1,1

4* Ovwvva^ (M
. z^**~ *

e no meio da matéria Kdiz que foi uma decisão da/§Tstematização ia demissão,

<éficamos sem entender. . ' '

(Pnosso Presidente prometeu que

dará o seu esclarecimento, mas como Lider do PSDB.
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Maria de Louráes Abadia

e—seu esclarecimento i Mas- o orno LÍúuf uu rGDBje como companheira

cie V.fixas. me sinto muito prejudicada neste trabalho. E W-" -̂*» -̂/

A )>•—"-——*"*••'—»-"•
que temos uma Lei Orgânica pela frente. Precisamos de uir^rcomunica-

3ju£ MjJ^h
l~r~*™* "*—«—«««B*̂

çao que possa informar a opinião publica

como sempre temos X̂ k̂ Q̂ jĴ '̂*-̂ ^̂ !1!̂ e isso nunca

foi mostrado^.

a minha colocação. Vou também exigir
r

. ^ Uo>UtVíA^x /
~ \umtii l"'.i.i... i u

que a Comissão de Sistematizaçaofe fica aqui, mais uma vez, cobraao

r 1meu pedido a Mesa desta Casa, que cuide desáa Jnstituiçao,

senão corremos sérios riscos. (l\^J^\J1^^^ Y^
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Depu-

tado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, g&Q

<s><~

registra? nos nossos Anais e

Djeongrcomunicgy a todos os nobres Deputados. a realização do|congresso

v (PC- «A— 6 , .x-
do\aQ^o.-^ayvfeà)^i^r Mossa cidade teve grande honra de seaiar &fyK. ttArW^*
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de 3 a 8 de reverendo

to importantes

resoluções mu_i

foi um Congresso unitário, um Congresso vibran

bJ&_
te } $ mais de 500 delegados de todos os Estados da nossa Fede_

r aç ao. &.dWBiUrtxi^Jgtiaj^^

? \partido tem a

V^momento de grave crise/ o socialismo, momento de grandes á i f .i

culdades para o movimento revolucionário 11 o imundo inteiro, «rrosso

•partido fez uma investigação mais aberta, detalhada, atenta com rela

- • - fèê^- \2s-v ~çao a experiência do socialismo,i os motivos >s*-*3*r/ levaram a

queda desses regimes dito socialistas no (mundo, - '

C ^ \àd3*^° >?*fr&>~-U^JL:/
koifoi um ensinamento muito proveitoso para o partido e (algumas que£

O

toes ^^^^o^jj^^MfdAamoü^a^^;^^^^^ QO-gr-oE»̂  deliberou

» e oportunamente entregarei -a todos os Deputados as res£

luções, porque ainda estão em fase de impressão, juntamente com todo

l Wo material do Congresso.* taa.iX-.oo -para- elianw"-fei abea§«er-^a^w "riosso
i—."

p (9 p
partido, diferente de muitos partidos comunistas trtPXftu1?^]^Jl^Vòíd^•<

9 Cp
partidos que abandonaram sua perspectiva completamente, nosso parti.

do decidiu foeteflSj^ Jĵ -A.g-efligyĝ s s»» c ons i de r ar na atualidade o socialismo

rcomo um objetivo estratégico do PC do B./O Congresso deliber^KA que

o Partido Comunista do Brasil lutara desde já pela vigência do

9,v,
socialismo cientifico em nossa pátria,
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J levando em conta as etapas necessárias e as características pecu-1

liares do pais e do povo brasileiro^ definir come? grande tarefe poli

tica do momento a defesa da nação brasileira, aviltada pelo Governo

Collor.j.0 Congresso também reafirma que o Partido Comunista do Bra-

sil continuara partidário inabalável da teoria do marxismo-lenilis-

£ ,
Partido Comunista do Brasil defende os princípios de que a lu

tá de classeí e a força motriz do desenvolvimento da sociedade,divi-

. ~ r
didaá em classes antagônicas./E gostaria de dizer que, do ponto de

'̂

vista internacional, o Partido tomou a deliberação de combater o im-

peralismo, particularmente o norte-americano, apoiar as lutas da

classe operária e dos povos e nações oprimidas e fortale-

V
cer a solidariedade latino-americana quanto a politica expansionis-

ta e agressiva dos Estados Unidos; defender a soberania e a autd^-ae_

terminação de Cuba, ameaçada pela politica irnperalista dos Estados

\°/Unidos; contribuir paravaglutinaçao de correntes operárias, popula-

res e anti-imperialistas, acumulando forças para retomar a ofensiva

com base numa ampla frente anti-irnperalista e progressista.

fi/V mnos

só Partido continuou sendo o Partido Comunista do Brasil, con-
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tínuou com a sua simbologia.porque entendemos que todos os erros co-

metidos no passado não estão na aplicação dos princípios e na defesa

%̂ X̂ ^
"*̂ TA classe social e, sim, na aplicação completamente equivocada e, in

clusive,

Partick -^TSi^^^rT^t±^r^^r~S^9^
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"j na construção do socialismo, pela direção, sobretudo, do Partido

\Yy/
Comunista da União Soviética, que a partir de 5oVmeados da década de

50, abandonou completamente qualquer perspectiva socialista. E aquilo

que nos apontávamos, ha 30 anosj^fi ,. que os caminhos da União Soviéti-

ca eram caminhar que inevitavelmente levariam ao capitalismo, issoVes-

tava claro e evidente. Difícil era dizer isso ha 30 anos, Mas pa-

ra nós seria muito simples dizer que o nosso partido

; identificou toda essa burocracia, a divisão do mundo, a

mentista, a ofensiva bélica feita pela União Soviética em detrimento do

desenvolvimento interno material do seu povo. Seria muito simples dizer

que estava resolvido o problema que nós identificamos antes,

f r

-.--.<.•:- <5> |rssa crise recai sobre todos nos, sobretudo sobre

os comunistas.

Então, a atitude e de investigar detalhadamente, inclusive a-

pontando erros e falhas, que hoje já estão com muito mais clareza e que

já existiam na União Soviética desde o periodo de construção do socialis_

<^. , t
periodo de Stalin. Isso e um avançojj, o nosso partido esta mais

\\^fr^
amadurecido. O próprio reflexo do^C-ongresso mostra a respeitabilidade

/no mundo^que tem o nosso JpartjudoJ Participaram no nosso congresso-26 de-

legações estrangeiras de todos os continentes.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Deputado Edi-
I

mar Pireneus. l

O^SIT: EDIMAR PIRElMEUS (PDT.'"Stem revisão-

colegas ...
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE DO DEPUTADO EDI MAR PIRENEUS

PRONUNCIAMENTO REALIZADO EM /02/92

SENHOR PRESIDENTE DA MESA, CAROS COLEGAS

DEPUTADOS, COMPANHEIROS DA IMPRENSA, SENHORAS E

SENHORES •

CONFORME é DO CONHECIMENTO. DE TODOS NESTA CASA, A

SAÚDE PÚBLICA JÁ CONFIRMOU O PRIMEIRO CASO DE CÓLERA NO

DISTRITO FEDERAI ESTE FATO JÁ ESTAVA SENDO ESPERADO DESDE O

ANO PASSADO, QUANDO A AMEAÇA DA ENTRADA DA DOENÇA EM NOSSA

REGI S O TORNAVA--SE MAIOR h MEDIDA EM QUE CRESCIAM OS NÚMEROS

DAS PESSOAS CONTAMINADAS NOS ESTADOS DA REGI&O NORTE, ONDE A

E P ID E MIA S E G UIU A ROTA P R E VI ST A , - A P A R TIR D A S F R O N l' EIX AS 00

BRASIL COM O PERU.,

SABEMOS x TAMBáM, QUE A EPIDEMIA, QUE TANT0

TEMEMOS, DEVIDO h SUA CAPACIDADE o E CEIFAR GRANDE QUANTIDADE

O E VIDftS k: H CURTO ESPAÇO DE TEMPO, ATINGE SOMENTE AS

PARCELAS MAIS UUí...NERríVEI8 OA P O P U1... A Ç S O „ MftO PODEMOS NOS

ESQUECER QUE ESSAS F5 AR CELAS VULNERÁVEIS SAÜ REPRESENTADAS

-ELAS CAMADAS MAIS POBRES O A P O PULAIS O, SUE N S O 'r;?;M ACESSO

AOS ' BENEFÍCIOS 'J O SANEAMENTO EííSICÜ E •'."!*, I-IA8ITACSO

CONDIZENTE COM OS - A O S o E S M :i: NI MO G OE ÍÍUALIOAOE O E VIDA,,

DENTRO O ES S E & U A Q'4 O , TEMOS QUE TIRAR DUAS

CONCLUSoES FUNDAMENTAIS:: SE AS NOSSAS COMUNIDADES, EM
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL ã

PARTICULAR, ESTIVEREM P R E P A R A D A S , E POSSUÍREM ADEQUADA

INFRA-ESTRUTURA DE SOBREVIVÊNCIA, NÃO SER20, EM NENHUM

to/
MOMENTO, ATINGIDAS PELAS AMEfÇAS DE CÓLERA OU QUALQUER OUTRO

TIPO DE EPIDEMIA QUE SE ALASTRE EM CONDICSES SEMELHANTES.,

A SEGUNDA CONCLUSÃO é ÓBVIA K A 4GUA á O ELEMENTO

PRINCIPAL NESSE PROCESSO,, SE A ÃGUA UTILIZADA PELA POPULACHO

FOR DE BOA QUALIDADE, EXISTIRÁ UMA GARANTIA PERMANENTE DE

SAÚDE.. MAS, EM CASO CONTRARIO, A AMEAÇA VAI PAIRAR SOBRE

TODA A POPULACHO-, PERMANENTEMENTE,,

ESSAS DUAS CONCLUSÕES DEVEM SERVIR DE PONTO DE

PARTIDA PARA TOMARMOS UMA ATITUDE DECISIVA E DEFINITIVA EM

RELAQÃO h QUALIDADE DE VIDA NO DISTRITO FEDERAL E h PROTEÇÃO

DA SAÚDE DE NOSSA POPULAÇÃO, E O PRIMEIRO PASSO A SER DADO,

PELO <ÍUE ACABAMOS DE OBSERVAR, D E VER 4

I NE VIT AVE!... MENTE, ENVOLVER A PRESERVAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA

DA NOSSA REGIÃO „ SEM ÁGUA, CAROS COLEGAS, NÃO TEREMOS

DESENVOLVIMENTO, E SEM ÁGUA D£ BOA QUALIDADE E DESPOUJxOA,

.NÃO TEREMOS ÍNDICES ADEQUADOS DE SAÚD-E E DE BEM-ESTAR

SOCIAL, s;:: NOSSA REGIÃO PERMANECERÁ VULNERÁVEL «s DOENÇAS E

h S EPIDEMIAS,,

PARA GARANTIR A QUALIDADE DA ÁGUA QUE ABASTECE O

DIB T R IT O i"' E D E R A L , ':• S T O U A ::> R E S E N "f A N D O , N E S T E M O H E M "f O ,

INDICAÇÃO AO "ODES EXECUTIVO, DESTINADA A '•'R O M O V E R A

ríEGULARIZAC^O .'-"U.M DIÃ RIA DAS ÁR£A:.;5 DE PRODUÇÃO O E ÁGUA rAxA

ABASTECIMENTO PÚBLICO, SITUADAS EM PONTOS DIvERSOB DO

' DIS T R IT () i:;' E D E R A L , •..: A 7. D E N TIFIC A D O S E D E MAR C A D C) S P E l. A C A E S B „

ALcíM DA REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA, ESTOU PROPONDO, TAMBáM, QUE
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contínua- o Sr.,. Edrnar Piréneus,

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

A CAESB PROMOVA A IMPLANTAÇÃO DAS MEDIDAS TÉCNICAS E

ADMINISTRATIVAS NECESSÁRIAS h. PROTEÇÃO, PRESERVAÇÃO,

FISCALIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS ÁREAS DE PRODUÇÃO DE ÁGUA SOB

81J A R E S P O N S A BILID A E) E „

AO MESMO TEMPO, PARA ASSEGURAR A EFICÁCIA DAS

M E DID A S , E S T C) U P R O P O N D O (4 U E S E J A M P R O VID E N C l A D O S A R E M O Ç '& O „

O REMAtlEJAMENTO £.. A RETIRADA DOS OCUPANTES, POSSEIROS E

RESIDENTES MAS ÁREAS DE PRODUCSO DE ÁGUA, CONFORME RELACSO

QUE INTEGRA A INDICAÇÃO. LEMBRO, CAROS COLEGAS, «U E ESTE à

APENAS O PASSO INICIAL, E QUE AS MEDIDAS TÊM QUE SER TOMADAS

EM CARÁTER DEFINITIVO, POIS QUALQUER SOLUÇÃO PROVISÓRIA

PODERÁ SER FATAL PARA A PROTEÇÃO DOS NOSSOS MANANCIAIS DE

ÁGUA,,

DE" T-TCÜííRBAJa* CAROS COLEGAS, ,,DtSEJO

OS COMPANHEIROS DA IMPRENSA AQUI PRESENTES PELO

DIA DO REPÓRTER, QUE HOJE SE COMEMORA, Z DESTACAR A

IMPORTÂNCIA DO\'RABALHO DAQUELES QUE REPRESENTAM, COM O DIA--

A™ DIA DE :•? USC A DA INFORMAÇÃO, A BASE O A NOSSA DEMOCRACIA,,

N Á O TENHO DÚVIDAS QUIí> IMPRENSA !•: DEMOCRACIA ANDAM JUNTAS,

POR ISSO <JUERO, AO C) A R i>6 P ARíSíBáNS AOS NOSSOS REPÓRTERES

PELO Ei E U DIA, CHAMAR A ATENQÁ/> PARA A RESPONSABILIDADE DO

8 E U "f R A13 A ;...;••! O , QUE REPl^SENTA , S "H DÚVIDA, UM DOS 'f, AIG

IMPORTANTES :'!ONT03 O E" ̂ 010 PARA O r'H'CESSO "^- TR ANSFOR^.AviíO

:)A NOSSA soe ::':•[) AO;:;:.. :;: ^ARA A BUSCA o A JUSTIÇA
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso)- O Deputado Edimar Pireneus

foi o ultimo orador inscrito no PEQUENO EXPEDIENTE J Vamos

agora, .a ORDEM DO

Convido o Deputado José Ornellas

a auxiliar os trabalhos da
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Solicito ao Sr. Secretário

roceda à leitura do primeiro item da Ordem do Dia.

ènrru-^prrrG-e^~€ir-3re4^evtT^-fd-St-r

<V
1) Discussão, em 23 turno, l e dia, do Projeto de

Lei n« 031, de 1991 ,|̂ /Faculta, para fins comerciais,a uti-

lização dos lotes localizados nas esquinas das quadras resi
dências das cidades-satélites do Distrito Federal .

Autor : Deputado José Edmar^

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão,

Com a palavra o Deputado José Ornellas.
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O SR. JOSÉ ORKELLAS (PL. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

sidente, Srs. Deputados, estou apresentando uma emenda de segundo turno,

referente ao art. 42 do projeto de lei.
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PROJETO DE LEI N9 031/91

Faculta, para fins comerciais, a utilização

dos lotes localizados nas esquinas das qua-

dras residenciais das cidades-satélites do

Distrito Federal.

EMENDA MODIFICATIVA n^

De-se ao art. 42 do Projeto de Lei n^ 031/91 (com o texto

da Emenda aglutinativa n2 1) a seguinte redação:

"Art. 4e. Caso a atividade comercial prejudique a seguran

ca, o sossego ou a saúde dos moradores vizinhos, estes poderão

manifestar-se junto à Administração Regional, que fará cessar o

funcionamento do comercio."

J U S T I F I C A T I V A

A extensão de uso que o Projeto contempla não fere, abso-

lutamente, a livre iniciativa para instalação de uma atividade

comercial junto à residência, porquanto ocorrerá por opção do

proprietário do imóvel de esquina.

Entretanto, o art. 4a extrapola o "direito de vizinhança"

que o próprio código Civil brasileiro prevê (arts. 554 e 555),

pois, como esta redigido, da aos vizinhos o direito de intervir

na "mudança de ramo" do comerciante proprietário.
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Tal dispositivo fere, assim, a livre iniciativa das pes-

soas, assegurada pela Constituição Federal.

A nova redação recobra, portanto, o direito de vizinhança

na sua restrita aplicação: caso os vizinhos estejam sendo inco-

modados, que intercedam junto à Administração Publica,. para "de

sautorizar" o funcionamento da atividade comercial.

S aluadas Sessões, de fevereiro de/1992

Deputado JOSE/QRNELLAS



SULAMITA/STEIN 17/02/92 Ilh32m 0-77

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão ./"Aqueles

Deputados que tiverem emendas a apresentar ao projeto deverão entre-

a rapsa ou defende*'/̂ x̂"""v\/x como fez o Deputado José

Ornellas.para apreciação dos Srs. Relatores.

As emendas podem ser encaminhadas diretamente a Mesa.

Com a palavra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

~4£/
sidente, nobres companheiros,Xgostaria de apresentar^ para o próximo

turno, uma emenda ^JJÜT tm nh.gr maior abertura eVexclusividade para fins

J
comer c i ai s?íf outras finalidades, porque isso ajudaria muito a atender

outros reclames da própria comunidade.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão.

Não havendo quem queira discutir, passaremos ao 2e item da

Ordem do Dia.

Solicitfii ao Sr. Secretario que faça a leitura do mesmo.
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/?2) Discussão, em 2Q turno, l Q dia, do Projeto de

Lei no 180, de 1991, que Institui.no Distrito Federal• a

Semana da Consciência Negra,e dá outras providências .

Autor : Deputado Agnelo Queiroz,

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) -

Não havendo quem queira discutir, passaremos próximo

item da Ordem do Dia,lolicitô .• ao Sr. Secretário que faça a leitura

do mesmo.

T e-feá*4o~p4Mjoe<i©~ à-̂ ^~l-e-i-ti;i-r-a™-é-e-~&e^wi»tÊÍ)-,
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*3) Votação do Requerimento n9 507, de 1992, que; Re-

quer a tramitação em Regime de Urgência para o Projeto de Reso-

lução n2 079/91, que ' Cria o Boletim de Comunicações Adminis-

trativas e dá outras providências . ( Art. 108, § le Combinado

com Art. 134 do R.I.).

ú

O SR. PRESIDENTE( Pedro Celso)- Com a palavra o De-

putado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA(PT. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, peço que seja retirado de pauta e incluído na pauta

da j&essão de amanhã , porque^para votar regime de urgência» é preciso

f l~de 2/3 e pjtão temos 2/3 em Plenário. Para que não fique rejeitado o

requerimento, que se tire da pauta da $essão de hoje e recoloque na

$essão de amanhã .

'WlO SR. PRESIDENTE(Pedro Celso)- A f^bsa acata a

solicitação do Sr. Deputado.

Passamos ao próximo item da Ordem do Dia.

Solicito ao Sr. Secretário que faça a leitura do mesmo,

//4) Votação do Requerimento n^ 513, de 1992, que t Re-

quer a tramitação em Regime de Urgência pata o Projeto de Lei

ns 006/91, que tí^utoriza o Poder Executivo a criar o Instituto

de Previdência e Assistência dos Serviços do Distrito Federal .

IPASFE . ( Art. 108, § l8 combinado com Art. 134 do R.I.). ,

Autor: Deputada Rose
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O SR. PRESIDENTE( PEDRO CELSO)- Em discussão.

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE(PTR. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, solicito, o encaminhamento que foi dado para

o item anterior»' •. também em função da falta

de Cíuorum.

O SR.PRESIDENTE(Pedro Celso)- A ít|esa acata e solici-

ta ao Sr. Secretario que faça a leitura do expediente sobre à'Ĵ esa.

~4̂ -̂̂ etrretOT±rrT3~ran̂ ^

// /
Requerimento da Deputada Lúcia Carvalho e outros.

Requer tramitação em regime de prioridade i do Projeto do Decreto Legis-

lativo na 20 /92ique dispõe sobre a fiscalização e controle interno

i<? Poder/Ede conta do Poder/ Executivo e Legislativo .
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(O Sr. Secretario)

Projeto de lei da Bancada do PDT, Distrito Federal,

de lei que dispõe sobre a cobrança de taxas,

mensalidades e outros encargos educacionais,e da outras providen-

(f
cias.

O SR,PRESIDENTE (Pedro Celso)- Passamos

GRANDE EXPEDIENTE

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade

O SR MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente~7/gostaria de saber da Mesa se foi convocada a sessão

extraordinária para apreciar as mensagens que tratam da lei que com-

plementam a lei aprovada da extinção do Caixa Único.

O SR.PRESIDENTE (Pedro Celso)- Esta Presidência in-

forma que não tem noticias sobre tal requerimento, portanto,não ha

deliberação a respeito.
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Nada mais havendo a tratar.esta encerrada a presente

sessão.
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